
Fale O HOJE

Negócios: (62) 3095-8722 
Classificados: (62) 3095-8700
Leitor: (62) 3095-8772  |  editor@ohoje.com.br  

Dólar: (paralelo) R$ 5,11  |  Dólar: (comercial) R$ 5,111  |    
Euro: (Comercial) R$ 5,848  |  Boi gordo: (Média) R$ 329,20
Poupança: 0,3715%  |  Ouro: R$ 656,03 |  Bovespa: -0,06% 

Tempo em Goiânia
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Família confirma
morte de goiano
desaparecido no Rio
Cidades 11

Semana tem previsão
de calor intenso e
tempo seco no Estado
Cidades 10

Canetas mudam
rumo do setor de
alimentos no País
Redução do apetite pressiona ul-
traprocessados e amplia a procura
por proteínas, alimentos de maior
valor nutricional. Economia 4

Planos de saúde
podem ter alta de
20% na cobrança
Se entrar em vigor, medida valerá
para operadoras que comprova-
rem desequilíbrio financeiro por
pelo menos 3 anos. Economia 4

Casos de ludopatia dobram em
Goiânia com avanço de apostas 
O avanço das apostas on-line tem provocado reflexos na saúde pública e no
Judiciário. A Capital registrou 120 atendimentos por ludopatia na rede
pública, mais que o dobro dos 50 casos contabilizados durante o ano de
2025. Paralelamente, Goiânia ocupa a 8ª posição no ranking de judicialização,
com 111 processos por bloqueios de contas e retenção de prêmios. Cidades 10

Decisão determina o reenqua-
dramento de uma servidora,
considera inconstitucional o cri-
tério adotado pelo Estado e pode
servir de referência para outros
servidores. Cidades 11

t
Leia nas CoLunas

Xadrez: Veritá mostra cresci-

mento de Wilder em disputa

com Daniel no 2º turno

Política 2

Esplanada: Brasileiros trans-

feriram R$ 852 mi para bets

desde o início da Copa

Política 6

Livraria: Livro narra a luta de

um soldado que resiste ao sis-

tema violento

Essência 14

Justiça vai decidir
sobre plano de
carreira da Saúde

Mais da metade
dos brasileiros já
rompeu relações
por política
Pesquisa do Instituto Informa
revelou que 52,7% da população
já rompeu ou reduziu o contato
com amigos ou familiares em
razão de diferenças de posicio-
namento político. Política 7

Tarifaço de Trump
vira contra Flávio e
ameaça campanha
Proximidade com o presidente
dos EUA provoca desgaste. Es-
pecialistas avaliam que impacto
pode aumentar se tarifas causa-
rem queda nas exportações, na
renda e demissões. Política 2

Com domínio total
na decisão, Espanha
bate Argentina e é
bicampeã mundial
Com 20 chutes a gol para a Espa-
nha e apenas três para os argen-
tinos, a seleção espanhola chegou
ao gol do título na prorrogação e
conquistou o bicampeonato da
Copa do Mundo. Os espanhóis fo-

ram maiores em campo e nos nú-
meros, com 68% de posse de bola
e uma partida sem ameaça da
equipe de Messi. Nos primeiros
90 minutos, a Argentina não chu-
tou a gol na decisão. Esportes 8

em defesa da
sustentabilidade numa

cidade rica e cafona

Fred Le BLue Assis

Opinião 3

Divulgação/Secom

Em entrevista ao Grupo O HOJE, deputado destaca investimentos destinados ao Nordeste goiano, analisa a
sucessão estadual e diz acreditar que Ronaldo Caiado ainda pode crescer na disputa presidencial. Política 5

“Nordeste goiano carece de investimento maciço”

Clara Cardoso/O HOJE

Divulgação/Fifa



2 n POLÍTICA

Bruno Goulart

O tarifaço imposto pelos
Estados Unidos ao Brasil já
entrou na disputa eleitoral e
começa a pesar sobre a pré-
candidatura do senador Flávio
Bolsonaro (PL-RJ) à Presidência
da República. Aliado do pre-
sidente norte-americano, Do-
nald Trump, Flávio tem sido
associado à medida que pode
prejudicar empresas, traba-
lhadores e diferentes setores
da economia brasileira. Por
enquanto, o maior efeito apa-
rece nas redes sociais. Um le-
vantamento da AP Exata mos-
tra que o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) manteve
avaliação estável durante o
período analisado. Flávio, por
outro lado, registrou uma que-
da de 2,3 pontos percentuais
nas menções positivas.

A ligação com Trump tam-
bém aparece com mais força
nas publicações sobre o sena-
dor. O nome do presidente dos
Estados Unidos esteve presente
em 27% das postagens rela-
cionadas a Lula. Nas menções
a Flávio, o índice chegou a
40%. Segundo a AP Exata, os
números mostram que deci-
sões tomadas nos Estados Uni-

dos já influenciam a imagem
dos pré-candidatos brasileiros.
O desgaste atinge principal-
mente Flávio porque a proxi-
midade com Trump não cos-
tuma ser bem recebida pelo
eleitor moderado, grupo que
pode decidir a eleição. Além
disso, Lula tenta usar o tarifaço
para reforçar o discurso de
defesa da soberania nacional.
A estratégia busca apresentar
o governo como defensor dos
interesses brasileiros diante
da pressão de uma potência
estrangeira. Flávio, por sua
vez, terá de convencer o eleitor
de que não contribuiu para
uma medida capaz de causar
prejuízos ao próprio país.

O especialista em Marketing
Político e mestre em Comuni-
cação pela Universidade Fede-
ral de Goiás (UFG), Felipe Ful-
quim, avalia que o episódio
expõe uma contradição no dis-
curso de patriotismo usado
pelo grupo bolsonarista. “Como
alguém que se apresenta como
patriota vai a outro país, supe-
rior do ponto de vista econô-
mico e militar, e pede uma es-
pécie de intervenção contra o
próprio Brasil?”, questiona. Na
avaliação de Fulquim, a proxi-
midade de Flávio com Trump,

as viagens aos Estados Unidos
e os encontros com lideranças
norte-americanas serão explo-
rados pelos adversários duran-
te a campanha. O tema poderá
ser usado não apenas por Lula,
mas também por outros can-
didatos que disputam espaço
no campo da direita. “Esses
episódios representam um pra-
to cheio não apenas para Lula,
mas também para os demais
adversários políticos”, afirma.

A discussão sobre o PIX
também pode aumentar o des-
gaste. O sistema de pagamen-
tos foi criado durante o go-
verno de Jair Bolsonaro (PL)

e costuma ser apresentado
pelo bolsonarismo como uma
conquista da antiga gestão. Ao
mesmo tempo, o PIX entrou
no debate comercial entre Bra-
sil e Estados Unidos. Para Ful-
quim, será difícil afastar Flávio
da imagem de alguém que
apoiou uma pressão externa
contra a economia brasileira.
O prejuízo eleitoral pode atin-
gir principalmente os eleitores
menos ligados ao bolsonaris-
mo e aqueles que ainda não
escolheram um candidato.

O mestre em História e es-
pecialista em Políticas Públicas
Tiago Zancopé afirma que o

tamanho do impacto depen-
derá das consequências reais
das tarifas. Caso as empresas
brasileiras passem a vender
menos para os Estados Unidos,
a situação poderá sair das redes
sociais e chegar ao emprego e
à renda da população. “A in-
fluência das tarifas pode ser
muito grande a partir do mo-
mento em que começarem a
produzir efeitos concretos na
economia”, explica. Segundo
Zancopé, empresas que perde-
rem contratos ou tiverem que-
da nas vendas poderão reduzir
gastos, fornecedores e funcio-
nários. (Especial para O HOJE)

Polêmicas em torno de Flávio são prato cheio para adversários

Proximidade com o presidente dos EUA
provoca desgaste; especialistas avaliam
que impacto pode aumentar caso haja
demissões e perda de renda pelo tarifaço

Tarifaço de Trump vira contra Flávio
Bolsonaro e ameaça campanha

Ton Molina/Agência Senado
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Político só lembra de esportes
na hora de pedir voto à torcida

A Copa do Mundo acabou, mas continua va-
lendo a pergunta: por que países menores que
Goiás revelam tantos craques e aqui não se produz
nem o suficiente para abastecer os clubes locais?
A escassez não se resume ao futebol. Quando al-
guém se revela craque é de teimoso, é por desem-
penho pessoal, é apesar da falta de políticas pú-
blicas para o esporte. O Estado e os 246 municípios
têm pastas que torram dinheiro em nome de prá-
ticas esportivas, mas todos padecem de um erro:
acham que o certo é bancar uniformes, troféus,
shows e festas, às vezes uma esmola ali, outra
acolá, porém, nada de seriedade.

Em Goiás, não há sequer espaço para a prática
dos esportes. Candidatos deram os terrenos para
a especulação imobiliária e as igrejas. O tenista
Luís Augusto Miguel, o Guto, de Goianésia, se so-
bressai nos torneios mais disputados do mundo,
nada a ver com a prefeitura local ou com o go-
verno do Estado.

O abandono é tamanho que nenhum candidato
apresentou qualquer proposta para a área, como
aliás para nenhuma. Para o Governo de Goiás,
investir em esporte é gastar ¼ de bilhão na re-
forma meia-boca do autódromo e outro tanto
para transmitir o Goianão, que aliás tem raríssi-
mos goianos jogando. Durante os jogos, os políticos
aparecem para pedir votos e a torcida se mantém
na ilusão. O próprio atual governador, Daniel
Vilela (MDB), foi atleta e nada de novo trouxe
para as crianças que queiram se divertir com os
mais diversos tamanhos de bola, ou ginástica,
ou atletismo ou qualquer outra modalidade es-
quecida. (Especial para O HOJE)

Veritá mostra crescimento de Wilder
em disputa com Daniel no 2º turno

Pesquisas eleitorais são rituais que se repetem em todas as eleições.
Umas são mais próximas do resultado final, outras nem tanto, mas
todas servem como bússola aos pré-candidatos para melhor chegar ao
eleitor. Portanto, convém olhar os números captados com atenção re-
dobrada e analisá-los com lupa. Isto porque, no caso de Goiás, a maioria
das pesquisas registradas no Tribunal Regional Eleitoral (TRE-GO) e di-
vulgadas na mídia apontaram resultados conflitantes entre os pré-can-
didatos Daniel Vilela (MDB), Wilder Morais (PL), Marconi Perillo (PSDB)
e, recentemente, Luis Cesar Bueno (PT). Todas elas mostravam Daniel
em grande vantagem e os demais bem abaixo. À medida que a pré-
campanha tomou corpo, essa percepção do eleitor mudou.

Não é novidade para ninguém que a corrida ao Governo de Goiás
está mais aberta do que parece, mas nesta sexta-feira (17) houve festa
no PL em Goiás após a pesquisa Veritá (Registro no TRE-GO-02507/2026)
mostrar Daniel Vilela (MDB) e Wilder Morais (PL) tecnicamente empa-
tados na espontânea, aquela em que o instituto não indica os nomes,
apenas pergunta em quem o eleitor votaria hoje. Para a base governista,
é motivo de preocupação, pois Daniel, mesmo com a máquina do
Estado na mão, apoio de mais de uma centena de prefeitos e presença
quase diária na grande mídia, continua estacionado. Esperava-se,
depois de três meses no cargo, estar em outro patamar, como é o caso
da sua vizinha, a governadora do Distrito Federal, Celina Leão (PP),
que assumiu o governo no mesmo período e hoje sonha, com razão,
em ser eleita já no primeiro turno.

Do outro lado, Wilder cresceu de forma silenciosa, principalmente
para quem não acreditava em seu potencial de votos

e diziam que ele “jogava parado”, como bem lembrou
um prefeito do PL. “Se ele ‘parado’ se aproxima de

Daniel, imagina agora em movimentação
pelo interior?”, ironiza. É fato que Wilder,
sem muito barulho na mídia, tem rodado
o Estado e, sem a estrutura de governo,
está sentado na janela do ônibus rumo
ao Palácio das Esmeraldas.

O cenário para o Governo de Goiás
apresenta uma disputa competitiva en-

tre os principais pré-candidatos: Daniel Vilela (MDB) com 34,8% das
intenções de votos, seguido por Wilder Morais (PL), com 25,3%, e
Marconi Perillo (PSDB), com 14,5% das intenções de votos. As simulações
de segundo turno revelam um quadro mais próximo entre os pré-can-
didatos. Em um cenário entre Daniel Vilela e Marconi Perillo, Vilela
venceria com 55,2% contra 22,6% de Perillo. Já em um segundo
cenário entre Wilder Morais e Marconi Perillo, a disputa se mostra
mais competitiva, com Wilder registrando 37,3% contra 29,6% de
Perillo. No 3º cenário, entre Daniel Vilela e Wilder Morais, a disputa se
mostra equilibrada: Vilela com 40,4% e Morais com 38,1% das intenções
de votos, uma diferença de 2,3 pontos percentuais, dentro da margem
de erro de 2,5 para mais ou para menos.

Caiado no 3º lugar
Para completar a maré contra

o barco governista, o presidenciável
Ronaldo Caiado (PSD) pontuou
19,9%, em 3º lugar no próprio quin-
tal, atrás de Flávio Bolsonaro (PL)
39,3%, Lula (PT) 22,5% e Renan
(Missão) 2,8%. Às voltas com seu
projeto nacional que ainda não de-
colou, Caiado pode não ter fôlego
nem tempo para ajudar Daniel.

Palanque no Ceará
A terceira via pode ganhar um

palanque no Ceará. O pré-candidato
ao Governo do Estado, Ciro Gomes
(PSDB-CE), revelou, em entrevista
neste sábado (18), que cogita apoiar
Ronaldo Caiado (PSD) ou Renan
Santos (Missão) para presidente,
mesmo com o apoio do PL local.

Favorito, mas...
Resumindo: Daniel pode até

ter a máquina, os partidos e boa
parte da imprensa a seu favor,
mas Wilder, com a militância bol-
sonarista e uma dúzia de prefeitos,
têm tido mais resultado por metro
quadrado. Resta saber se, durante
a campanha, Daniel vai aprender
a nadar sozinho antes que a maré
vire de vez ou se vai continuar
esperando por um padrinho que,
sozinho, já nem sabe se aguenta
ficar de pé. A conferir.

Celina, a herdeira...
... do estilo político de Joaquim,

o governador que amava o povo.
Essa é a percepção de lideranças
que compareceram ao evento neste
sábado (18), em Ceilândia. A “Leoa”
abraçava a todos, conversava, al-
guns chamava pelo nome e res-
pondia com sinceridade as recla-
mações. Outro detalhe que chamou
atenção foi o número de mulheres
em volta da governadora, sinal de
que o eleitorado feminino está com
ela na reeleição.

Pausa de Marconi – O pré-candidato ao Governo de Goiás, Marconi
Perillo (PSDB), deu uma pausa neste fim de semana à sua atribulada
agenda. O tucano foi abatido por uma forte gripe e teve que adiar
compromissos políticos, mas deve retornar ao interior nesta semana.

Marcello Zambrana/DGW

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Em defesa da sustentabilidade
numa cidade rica e cafona
Fred Le Blue Assis

Goiânia se tornou a nova bolha da especulação
imobiliária, com prédios com nomes pomposos
citando grandes metrópoles internacionais, haja
vista ser a capital do agronegócio não só do Cen-
tro-Oeste, mas de todo o Brasil. Sendo assim, houve
um aumento real dos valores do custo de vida e
valor de aluguel nos bairros nobres com a vinda
de inúmeros empresários e agropecuaristas que
vieram para a cidade criar suas famílias, enquanto
tocam seus negócios no interior de Goiás e Estados
próximos. Para atender a esse público que parece
ganhar em dólar, um mercado rentista de alto pa-
drão foi edificado na cidade, apesar de não ser
edificante, porque, para atendê-los, o Plano Diretor
foi modificado, tendo como modelo de cidade a
verticalização nababesca. Essas empresas socializam
os problemas urbanos de saneamento, drenagem
e engarrafamento, mas privatizam os lucros cau-
sados pelo aumento da densificação.

Em paralelo a esse fenômeno migratório de ci-
dadãos ricos, houve outro, o de migrantes de baixa
renda do Norte e Nordeste que, em busca de sua ci-
dadania plena, vêm trabalhar no superaquecido
setor de serviços da Capital. Esse boom demográfico
desse tipo de população também leva a uma valori-
zação de habitações precárias em bairros nobres e
até mesmo periféricos. Tanto que hoje em dia, com
menos de 650 reais, você não aluga nem um barracão
de um quarto na cidade. Aos poucos, esses nacionais,
juntamente com os demais goianos de baixa renda,
são empurrados para os bairros afastados, favo-
recendo a segregação socioespacial. Mesmo pobres
que possuem imóveis próprios em áreas centrais
são convidados a sair, assustados com o aumento
de preço dos produtos de comércio local, inflacio-
nado pelo aquecimento do mercado imobiliário,
em função das vantagens locacionais dessa região. 

O aumento do poder aquisitivo da vizinhança,
em geral, aporofóbica, que caminha, pari passu,
ao surgimento de empreendimentos imobiliários
de alto padrão, que são construídos destruindo a
memória espacial das áreas de habitações indivi-
duais, é resultado também de autossegregação
dos novos ricos do contato com outro de classe
por meio do comércio de luxo (gourmetização).

A gentrificação opera com descentramento de
populações pobres de áreas consideradas de inte-
resse especulativo. É importante para o mercado
que elas sejam reduto residencial, de moradores
que não tragam externalidade de vizinhança ne-
gativa e possam afetar a convenção urbana local.
No entanto, a mão de obra não especializada é
bem-vinda para circular no elevador de serviço e
de uniforme, mesmo que tenham que gastar 4
horas no transporte público numa espécie de
mais-valia locomotiva. 

Como só há duas vias expressas na cidade
(Norte-Sul e Leste-Oeste), se não morar perto dos
seus terminais, o seu deslocamento para o trabalho
será uma grande aventura diária repleta de riscos
de assaltos e acidentes. Apesar de haver faixas
exclusivas de ônibus em diversas avenidas, os
engarrafamentos, amiúde, também são uma cons-
tante no itinerário dos usuários do transporte
público. Para evitar o cansaço, estresse e burnout,
pessoas de bairros afastados e até das demais ci-
dades da Grande Goiânia têm preferido utilizar
aplicativos de mobilidade, sobretudo de moto,
que apresentam riscos muito maiores. Os em-
preendimentos de luxo e de alto padrão, mesmo
de studio de 1 quarto, têm sido construídos nas
áreas mais nobres, enquanto os apartamentos de
2 e 3 quartos mais simples tendem a ser construídos
em áreas remotas. 

Ao contrário do que tem sido defendido em Cuia-
bá, onde Abilio Brunini (PL) afirmou que a prefeitura
não vai aprovar novos projetos de apartamentos de
38 a 39 metros quadrados e loteamentos com terrenos
menores que 200 m², por acreditar que espaços tão
pequenos não oferecem dignidade habitacional, em
Goiânia, esse mercado segue sem barreiras legais.
Devido à sazonalidade pelo alto fluxo de migração
do turismo de eventos, de negócios e médico-hospi-
talar, aumenta em Goiânia o número de imóveis de
locação por curta duração em plataformas como
Airbnb, que, se bem administrados e divulgados,
podem gerar mais lucro do que o formato de aluguel
padrão. Apesar de a diversidade de empreendi-
mentos imobiliários ser bem ampla, ainda mais
depois que o governo federal ampliou as faixas de
renda do programa Minha Casa, Minha Vida, com
teto máximo de renda familiar na casa dos R$
13.000 e o limite do valor dos imóveis que podem
ser comprados, dos R$ 600.000, o déficit habitacional
ainda é muito grande em Goiânia. Até porque a
nova geração, a Z, tem tido mais dificuldade para
ascender socialmente, já que os preços subiram
muito mais que os salários; os juros no Brasil são
um dos mais onerosos do mundo.

O Plano Diretor do Rogério Cruz foi bastante
condescendente com essa política do “libera geral”
para as incorporadoras e construtoras de imóveis

que defendem o modelo de maior aproveitamento
do terreno, tanto na largura quanto na altura
(outorga onerosa do direito de construir), além
de mudanças de zoneamento, permitindo que
áreas de habitação individual se tornem coletivas,
comerciais se tornem residenciais, por meio de
mecanismo com a outorga de alteração de uso. 

Por mais que Goiânia tenha se tornado um
canteiro de obras a céu aberto, enterrando os ha-
bitantes na poeira barulhenta das betoneiras e
britadeiras, o déficit habitacional segue imbatível.
Apesar disso, o ideal seria realizar um novo plano,
ou, pelo menos, uma revisão criteriosa dos pontos
falíveis para que a cidade de amanhã não pague
pelos excessos e omissões cometidos pelos mora-
dores da cidade de hoje.

Se muitos já têm reclamado do que Goiânia se
tornou, nostálgicos de uma época em que o Marista
era um bairro de casas, certamente não gostarão
de estar aqui quando a cidade se tornar irrespirável.
O GT GYN 2030 tem disseminado os valores da
Agenda 2030 (17 Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável) para autenticarmos as ideias vanguar-
distas de urbanismo e meio ambiente da construção
de Goiânia, nos anos 30 do século passado, para
que, ao completar 100 anos, nossa cidade se torne
também a capital da sustentabilidade no Brasil e
no mundo e não se torne um não-lugar sem identi-
dade, com nomes de prédios anglicistas.

A criação das Zonas de Desenvolvimento Sus-
tentável e dos 16 quilômetros de corredores verdes
pode melhorar a qualidade ambiental e urbana
de Goiânia, porque aponta para maior controle
de enchentes e alagamentos, conectividade eco-
lógica, conforto térmico e microclima, e melhora
no bem-estar e saúde coletiva; no caso, com a es-
truturação desses espaços verdes, cria áreas para
ciclovias, trilhas e lazer, promovendo a mobilidade
ativa e a convivência da população.

As propostas de integração entre parques, mi-
crobacias e eixos urbanos são tecnicamente viáveis
diante da atual ocupação e da infraestrutura da
capital, desde que haja uma mudança de postura
por parte dos gestores, colocando a qualidade de
vida e urbanidade em primeiro lugar. Na verdade,
ainda não demos conta de cuidar nem do conjunto
de fundos de viela do Setor Sul, que seria um
grande bosque labiríntico que já está pronto, de-
mandando somente manutenção, zeladoria e se-
gurança, como seremos capazes de cuidar de um
parque sem começo e nem fim? 

Por outro lado, sabemos que Mabel tem sido o
maior defensor do automóvel na cidade, dimi-
nuindo calçadas e praças para caberem mais
SUVS no asfalto. Nesse sentido, não há razões
para crer que será um destemido defensor da ho-
rizontalidade ambiental em Goiânia. Ao meu ver,
suas recentes propostas são parte integrante de
um programa de City-Marketing Ambiental (Green
Washing) para compensar na mídia o desgaste
sofrido por ter defendido remoção de árvores,
ambulantes e até mendigos (em Campinas).

Os jardins de chuva, com base no conceito de
cidade-esponja, podem ser uma estratégia de dre-
nagem urbana sustentável, que combate alaga-
mentos, enchentes e erosões, na medida em que
retêm grandes parcelas de água. Já a ampliação
da arborização pode reduzir problemas e ilhas
de calor por favorecer um microclima mais ameno
e temperado. Em função de serem equipamentos
de impacto cirúrgico ou até acupunturístico, para
citar Jaime Lerner, devem haver critérios para
orientar uma definição democrática e equânime
das áreas contempladas para evitar desigualdades
socioespaciais, garantindo que essas gentilezas
urbanas impactem positivamente todas as casas
da cidade, ainda mais agora que, em função do
aquecimento global, estamos na iminência de
uma grande catástrofe climática (Super El Niño).

Quais impactos positivos e negativos a implan-
tação dessas zonas pode provocar no crescimento
urbano, na mobilidade, na valorização imobiliária
e na permanência dos moradores? Se a integração
dessas áreas vier acompanhada de modais de mo-
bilidade limpa, essas áreas poderão contribuir para
a justiça climática, permitindo também rotas alter-
nativas de transporte, permitindo minorar o caos
no trânsito. Por se tratar de áreas com vantagens
locacionais, o sucesso desse projeto poderá criar,
no entanto, novas áreas de especulação, mesmo
na periferia, empurrando diversas populações
pobres para territórios ainda mais longínquos,
ou até mesmo outras ci-
dades. Nesse sentido, é
preciso dimensionar es-
tratégias para que essas
zonas não se tornem or-
las litorâneas que se
tornam inviáveis para
moradia de pessoas so-
cialmente vulneráveis,
por resultarem no au-
mento do custo de vida
e dos imóveis.

Fred Le Blue Assis é arqui-
teto e urbanista, idealizador
GT GYN 2030 e Observatório
Goiânia 100 por Centro
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

{
E não continha material

nuclear quando foi

visitada pela última vez

pelo AIEA. Embora o

ataque relatado não

seja considerado como

representando qualquer

risco radiológico, o

diretor geral Rafael

Grossi reitera o apelo

por moderação militar

nas proximidades 

de todos os locais

relacionados a nuclear”

Agência Internacional de Energia
Atômica (AIEA), por meio de nota,
neste domingo (19), ao afirmar que
está investigando os relatos de ata-
ques ao canteiro de obras da usina
nuclear em Darkhoveyn, no Irã, ao
destacar que a instalação estava nos
estágios iniciais de construção. En-
quanto se preparavam para sediar a
final da Copa do Mundo de Futebol,
os Estados Unidos (EUA) intensificam
a guerra contra o Irã com ataque a
uma instalação nuclear em constru-
ção. Do outro lado, o Irã escala a
guerra com ataques a alvos na Jordâ-
nia, Kuwait e Bahrein nas últimas
horas. O ataque ao canteiro de obras
de uma usina nuclear do Irã ocorreu
na madrugada deste domingo, no ho-
rário local iraniano, segundo infor-
mou a Organização de Energia
Atômica do Irã (AEOI).  (ABr)

@g.ohoje
Goiás tem ampliado sua participação
no mercado de cafés especiais, um
dos segmentos que mais cresce no
agronegócio brasileiro. impulsionado
pela demanda por produtos de alta
qualidade, sustentáveis e com origem
certificada, o setor abre novas oportu-
nidades para produtores, cafeterias,
torrefações e empreendedores. Leia a
matéria completa em ohoje.com. Cur-
tiu a publicação o leitor.

João Victor Alves (@ujoaovictoralves)

@jornalohoje
A família de um adolescente que es-
tava desaparecido na capital flumi-
nense confirmou neste domingo (19)
que o corpo encontrado no mar da
Praia da urca, no rio de Janeiro, é do
adolescente goiano Khallew Gharetty
Tomaz Carvalho, de 17 anos. O jovem,
morador de Bom Jesus de Goiás, es-
tava desaparecido desde terça-feira
(14), quando foi arrastado pelas ondas
na Praia de Copacabana. Leia a maté-
ria completa em ohoje.com. 

L

M
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A Agência Nacional de Saú-
de Suplementar (ANS) avalia
a criação de uma nova moda-
lidade de reajuste para planos
de saúde individuais e fami-
liares. Batizada de "revisão téc-
nica", a proposta poderá atingir
cerca de 7,7 milhões de bene-
ficiários, mas ainda está em
discussão e não autoriza qual-
quer cobrança adicional neste
momento.

Pelo modelo apresentado,
o reajuste total aplicado em
um mesmo ano poderia che-
gar a 20%, incluindo o rea-
juste anual já autorizado
pela ANS. Ou seja, não se
trata de um aumento extra
de 20%, mas de um limite
máximo para a soma dos
reajustes.

Segundo a proposta, a re-
visão técnica seria permitida
apenas para operadoras que
comprovarem desequilíbrio
financeiro na carteira de pla-
nos individuais por, no mí-
nimo, três anos consecutivos.
Além disso, as empresas pre-

cisariam manter a oferta des-
sa modalidade de plano e
apresentar estudos atuariais
auditados para solicitar a au-
torização.

Caso seja aprovada, a co-
brança adicional poderá ser
diluída entre três e cinco anos
e aplicada na data de aniver-
sário do contrato.

Discussão segue suspensa
A análise da proposta está

suspensa por decisão da Justiça
Federal após ação da Associa-
ção Brasileira de Planos de

Saúde (Abramge), que ques-
tionou o prazo da consulta pú-
blica e a documentação dis-
ponibilizada pela ANS. (Bia
Sales, especial para O HOJE)
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João César Almeida 

O avanço das chamadas ca-
netas emagrecedoras começa
a alterar o comportamento dos
consumidores e pode provocar
uma reorganização no setor
alimentício. Medicamentos à
base de agonistas de GLP-1,
como semaglutida e tirzepati-
da, reduzem o apetite, retar-
dam o esvaziamento gástrico
e prolongam a sensação de sa-
ciedade. Como consequência,
os usuários tendem a consumir
porções menores e a buscar
alimentos com maior valor nu-
tricional, o que pressiona pro-
dutos de alta densidade caló-
rica e favorece opções ricas
em proteínas.

Consumo muda com o
uso dos medicamentos

Relatório da Cogo Inteligên-
cia em Agronegócio aponta
que a mudança pode reduzir
o consumo de carboidratos re-
finados, massas, pães indus-
trializados, doces, bebidas al-
coólicas, fast food e ultrapro-
cessados. Redes e indústrias
dependentes de grandes volu-
mes de venda, como fabrican-
tes de refrigerantes e snacks,
podem enfrentar queda na de-
manda. A tendência também
exige ajustes em embalagens,
porções e formulações, já que
consumidores sob efeito dos
medicamentos relatam menor
tolerância a alimentos muito
doces ou gordurosos.

Ao mesmo tempo, o impac-
to não deve ser entendido ape-
nas como retração. A redução
da ingestão calórica vem acom-
panhada de uma transição
para dietas mais proteicas. Car-

nes magras, ovos, peixes, lati-
cínios, derivados de soja e pro-
dutos funcionais ganham es-
paço por oferecerem maior sa-
ciedade e densidade nutricio-
nal. Essa transformação pode
beneficiar empresas que avan-
cem nos segmentos de maior
valor agregado, como proteína
animal, ingredientes funcionais
e alimentos voltados ao con-
sumidor preocupado com saú-
de e praticidade.

Proteínas podem 
ganhar espaço

Entre as proteínas, o fran-
go aparece como um dos prin-
cipais beneficiados por reunir
baixo teor de gordura, preço
competitivo e facilidade de
preparo. Os ovos também po-
dem ganhar mercado, inclu-
sive em versões enriquecidas,
porções individuais e produ-
tos prontos para consumo.
Na carne bovina, a tendência
é de menor volume por re-
feição, mas com valorização
de cortes especiais, porções
menores, snacks proteicos e

itens premium.
O secretário Ademar Perei-

ra, titular da Secretaria de Es-
tado de Agricultura, Pecuária
e Abastecimento de Goiás (Sea-
pa), observa reflexos no con-
sumo de carne vermelha. Se-
gundo o titular da pasta, a pro-
teína, antes vista por parte dos
consumidores como um obs-
táculo ao emagrecimento, pas-
sou a ser incorporada às dietas
de quem utiliza esses medica-
mentos, ao lado dos ovos e de
outras fontes proteicas.

Esse movimento pode ele-
var a procura por produtos
que contribuam para a manu-
tenção da saúde durante o pro-
cesso de perda de peso. Atual-
mente, diante do cenário de
uma taxa adicional de expor-
tação sobre a carne bovina
para a China, principal destino
da produção brasileira, esse
aumento na procura pode aju-
dar a conter os danos.

Impactos chegam 
ao agronegócio

A mudança também alcan-

ça as cadeias de milho e soja.
Com a maior procura por fran-
go, ovos e outras proteínas ani-
mais, cresce a necessidade de
ração, cuja composição utiliza
principalmente milho e farelo
de soja. O relatório projeta ex-
pansão no uso desses insumos
e também das proteínas vege-
tais de soja, indicando que a
redução do consumo de calo-
rias não representa, necessa-
riamente, uma diminuição da
demanda pelo agronegócio.

Outro efeito esperado é o
avanço dos chamados “smart
foods”, alimentos com alto teor
proteico, baixo índice glicêmi-
co, ingredientes naturais e
maior capacidade de gerar sa-
ciedade. A categoria inclui con-
centrados de proteína, laticí-
nios funcionais, suplementos,
refeições prontas e snacks sau-
dáveis. Para a indústria ali-
mentícia, o desafio será adap-
tar os portfólios a um consu-
midor que come menos, mas
exige mais qualidade, pratici-
dade e valor nutricional.  (Es-
pecial para O HOJE)

Redução do
apetite pressiona
ultraprocessados
e amplia a procura
por proteínas,
alimentos
funcionais e
produtos de maior
valor nutricional 

Canetas emagrecedoras mudam
consumo no setor alimentício

Divulgação/Receita Federal

Proposta ainda não
foi aprovada e, se
entrar em vigor,
valerá apenas para
operadoras que
comprovarem
desequilíbrio
financeiro por pelo
menos três anos

Mudança 
nos hábitos
alimentares pode
beneficiar cadeias
de carnes, ovos,
milho e soja, ao
mesmo tempo 
em que desafia
indústrias
dependentes do
consumo em
grande volume 
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Planos de saúde podem ter reajuste de até 20%



Thiago Borges

O deputado estadual Ales-
sandro Moreira (PRD) visitou
o Grupo O HOJE na última
sexta-feira (17) e participou
do programa Momento Polí-
tico. Em entrevista conduzida
pelos jornalistas Wilson Sil-
vestre e Bruno Costa, o par-
lamentar faz um balanço do
primeiro mandato na Assem-
bleia Legislativa de Goiás (Ale-
go), comenta as articulações
da base governista para as
eleições e defende a continui-
dade do projeto liderado pelo
governador Daniel Vilela
(MDB) no Estado.

Filho do ex-deputado Iso
Moreira, uma das principais
lideranças políticas da Região
Nordeste de Goiás, Alessan-
dro afirma que pretende dar
sequência ao trabalho inicia-
do pelo pai e consolidado du-
rante seu primeiro mandato
na Alego.

“Nós iniciamos o mandato
em 2023 muito focados em
buscar o desenvolvimento re-
gional por meio do turismo e
da produção agropecuária. Pro-
curamos parcerias com o Go-
verno de Goiás para levar re-
cursos capazes de impulsionar
esse desenvolvimento. Nosso
projeto político é de continui-
dade, porque sabemos que os
resultados não acontecem da
noite para o dia”, afirma.

Segundo o deputado, obras
estruturantes costumam levar
anos entre a elaboração dos
projetos e a execução. “Preci-
samos continuar levando re-
cursos para os municípios e
destinando emendas para que
os projetos tenham sequência.
A política exige continuidade.

Em quatro anos você inicia
um trabalho, mas muitas ve-
zes precisa de outro mandato
para consolidá-lo”, destaca
Alessandro.

Ao fazer um balanço da
atuação parlamentar, Alessan-
dro destaca que concentrou
grande parte das emendas des-
tinadas ao Nordeste goiano,
região que considera a mais
carente do Estado. “O Nordeste
goiano carece de um investi-
mento maciço. Tanto o ex-go-
vernador Ronaldo Caiado (PSD)
quanto o Daniel Vilela enten-
dem que é necessário aproxi-
mar a região do nível de de-
senvolvimento das demais par-
tes de Goiás.”

Segundo o deputado, além
das grandes obras executadas
pelo Estado, os municípios de-
pendem das emendas para re-
solver demandas locais. “Os
prefeitos precisam pavimentar
ruas, reformar escolas, ampliar
unidades de saúde, melhorar
hospitais. As obras estruturan-
tes quem faz é o Governo do
Estado e o Governo Federal,
mas os municípios também
precisam das pequenas obras.
São nos pequenos gargalos que
chegam as emendas”, aponta. 

Dobradinhas
Sobre a disputa eleitoral

de outubro, Alessandro afirma
que mantém diferentes do-
bradinhas para deputado fe-
deral em cada município onde
atua, conforme a composição
política local. “Há cidades em
que caminhamos com o Adria-
no do Baldy (PP), outras com
a Magda Mofatto (PL), com o

Bruno Peixoto (UB), com o
José Nelto (UB) e outros de-
putados federais. Isso varia
conforme a realidade de cada
município”, detalha.

Na disputa pelo Senado, o
deputado explica que a lógica
se repete. O parlamentar res-
salta que irá apoiar a ex-pri-
meira-dama Gracinha Caiado
(União Brasil) e, para o segundo
voto, poderá caminhar com o
senador Vanderlan Cardoso
(PSD), com o ex-prefeito de
Aparecida de Goiânia, Gustavo
Mendanha (PRD), ou com o
deputado federal Zacharias Ca-
lil (MDB), a depender da con-
juntura municipal. 

“Não tenho uma dobradi-
nha fixa, nós temos a Graci-
nha, que é a opção número
um indiscutível, e tem o Van-
derlan como número dois,
mas nada me impede de ca-
minhar com o Mendanha”,
avalia o deputado.

“A gente acaba acompa-
nhando o apoio do município.
Se um prefeito que é nosso
aliado vai apoiar a Gracinha
e o Vanderlan, nós estaremos
juntos. Se for apoiar a Graci-
nha e o Mendanha, nós tam-
bém apoiaremos. Os nossos
candidatos são os da base”,
explica Moreira.

Apesar disso, Alessandro
afirma que o ideal seria um
entendimento entre os aliados
do governador para que não
houvesse candidaturas avulsas.
“Não sei se vai ter um novo
afunilamento, mas se tivesse
só dois candidatos era o ideal.
Teríamos uma base muito forte
para levar as duas vagas”, ana-

lisa o deputado. 

Sucessão estadual
Ao comentar a disputa pelo

governo do Estado, Alessandro
diz acreditar que este é o mo-
mento de Daniel. “Na política,
nós precisamos entender o mo-
mento. Hoje chegou o momen-
to do Daniel Vilela”, afirma. 

“Ele foi vice-governador,
foi preparado durante 4 anos
para continuar o governo do
Caiado, que está dando certo.
O Caiado ficou 7 anos e 3 me-
ses e fez um governo de ex-
celência. Vejo que agora é a
hora do Daniel governar para
a gente conseguir manter
esse trabalho por mais 4
anos”, defende.

O deputado também ava-
lia o desempenho de Caiado
na corrida pelo Palácio do
Planalto. Para Alessandro, o
principal obstáculo enfren-
tado pelo governador é o
desconhecimento de sua ges-
tão em outras regiões do
País, aliado ao ambiente de
polarização política.

“Vivemos um momento de
forte polarização, não apenas
no Brasil, mas em vários países.
Muitas pessoas acabam enxer-
gando apenas duas opções. O
trabalho realizado aqui ainda
não chegou ao conhecimento
de todo o País. Quando isso
acontecer, acredito que Ronal-
do Caiado poderá crescer na
disputa, porque apresentou re-
sultados concretos em segu-
rança, infraestrutura, saúde,
educação e desenvolvimento
econômico”, avalia. (Especial
para O HOJE)
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Deputado defende unidade da base e
projeta trabalho no Nordeste goiano 

ALESSANDRO MOREIRAENTREVISTA

{{ Não há dobradinha fixa, nós temos a Gracinha como número um e
Vanderlan como dois, mas nada me impede de caminhar com o Mendanha”

A equipe responsável pela
segurança da ex-primeira-
dama Michelle Bolsonaro (PL)
reforçou os protocolos de pro-
teção após identificar um au-
mento significativo de ataques
contra a ex-presidente do PL
Mulher nas redes sociais. As
mudanças incluem alterações
em itinerários, horários de des-
locamento, posicionamento
dos agentes e até na escolha
do armamento utilizado pela
equipe. As informações foram

divulgadas pela CNN Brasil.
O monitoramento das redes

sociais já fazia parte da rotina
da equipe de inteligência, mas
o nível de atenção foi ampliado
a partir de novembro de 2025.
Naquele período, Michelle pas-
sou a receber críticas mais in-
tensas, inclusive de integrantes
do próprio campo bolsonarista.
Entre os episódios apontados
está a série de publicações do
blogueiro Allan dos Santos. Em
uma delas, Santos afirmou que

Michelle viajava “como se Bol-
sonaro estivesse morto”. Em
outra, disse que a ex-primei-
ra-dama estava “cagando” para
Jair Bolsonaro. Segundo a re-
portagem, foi a partir desse
momento que os responsáveis
pelo planejamento da segu-
rança identificaram um cres-
cimento expressivo das mani-
festações hostis nas platafor-
mas digitais.

De acordo com o levanta-
mento da equipe de segurança,

o cenário voltou a se intensifi-
car em 2026 após Michelle Bol-
sonaro divulgar dois vídeos,
com cerca de 26 minutos no
total, nos quais tornou público
o desgaste na relação com o
senador Flávio Bolsonaro (PL-
RJ), pré-candidato à Presidên-
cia da República.

Nas gravações, Michelle
afirmou ter levado uma “pu-
nhalada” e decidiu expor o
conflito que, segundo a ex-pri-
meira-dama, já ocorria havia

meses. Parte do conteúdo tra-
tou das articulações do PL no
Ceará e das divergências en-
volvendo o enteado.

Após a publicação dos ví-
deos, o monitoramento regis-
trou que o número de mensa-
gens ofensivas mais que do-
brou. O episódio também am-
pliou o racha entre grupos li-
gados ao bolsonarismo e pro-
vocou reações de aliados de
Flávio Bolsonaro. (Thais Mu-
niz, especial para O HOJE)

ELEIÇÕES 2026

Reforçada segurança de Michelle após ataques nas redes

Em entrevista ao
Grupo O HOJE,
deputado destaca
investimentos
destinados ao
Nordeste goiano,
analisa a
sucessão estadual
e diz acreditar
que Ronaldo
Caiado ainda
pode crescer 
na disputa
presidencial

São nos pequenos
gargalos que
chegam as
emendas”

{{

O Nordeste goiano
carece de um
investimento
maciço”

{{

Se tivesse só dois
candidatos da 
base [ao Senado]
seria o ideal”

{{

A política exige
continuidade”

{{

Clara Cardoso/O HOJE
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Ministro rejeitou pedido para encontro com o presidente da
Argentina, que estava previsto para o próximo sábado (25)

O ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), negou o pedido da defesa do ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) para receber a visita do presidente
da Argentina, Javier Milei. A decisão foi tomada em
razão das medidas cautelares impostas a Bolsonaro,
que proíbem o recebimento de visitas por 30 dias, com
exceção de profissionais de saúde e advogados.

Atualmente em prisão domiciliar, Bolsonaro está
autorizado a receber apenas médicos, fisioterapeutas e
integrantes da equipe de defesa. Os advogados solicitaram
autorização para que o encontro com Milei ocorresse
em 25 de julho, mas o pedido foi rejeitado.

Ao fundamentar a decisão, Alexandre de Moraes
afirmou que as restrições permanecem em vigor diante
do descumprimento das medidas cautelares. A referência
é à divulgação de uma carta de conteúdo político e elei-
toral atribuída a Bolsonaro, lida publicamente pelo se-
nador e pré-candidato a presidente Flávio Bolsonaro
(PL-RJ) durante um evento. 

A defesa alegou que o ex-presidente não tinha co-
nhecimento de que o documento seria divulgado nas
redes sociais, argumento que não foi acolhido pelo mi-
nistro. (Anna Salgado, especial para O HOJE)

Moraes nega
autorização para
visita de Milei 
a Bolsonaro

Eduardo Valente/PL

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Thiago Borges

O pré-candidato à presi-
dência e ex-governador de
Goiás, Ronaldo Caiado (PSD),
afirmou nesta sexta-feira (17)
que o senador e presidenciá-
vel Flávio Bolsonaro (PL-RJ)
tem prejudicado sua própria
campanha com “problemas
de ordem pessoal”.

“Quem está prejudicando
a campanha de Flávio é ele
mesmo. São os problemas dele,
problemas de ordem pessoal,
que estão comprometendo a
campanha dele. Não estou fa-
zendo crítica, estou simples-
mente lendo as pesquisas”, dis-
se Caiado em à imprensa após
uma agenda no interior do Rio
Grande do Sul.

O ex-governador também
criticou o desvio de foco do
debate após ser questionado
sobre a foto de Flávio ao
lado de Luiz Phillipi Macha-

do de Moraes Mourão, co-
nhecido como “sicário” do
ex-banqueiro Daniel Vorcaro.
“Você vê que, em vez de dis-
cutir pontos relevantes, es-
tamos discutindo foto, briga
familiar, envolvimento em
corrupção e escândalo”, afir-
mou Caiado.

O pré-candidato ao Palácio
do Planalto do PSD mudou de
rota e tem intensificado as crí-

ticas direcionadas a Flávio nas
últimas declarações. Em maio,
quando o site The Intercept
Brasil divulgou as mensagens
que revelaram o relaciona-
mento de Flávio com Vorcaro,
Caiado adotou um tom mais
ameno para comentar a situa-
ção do senador.

Pós-tarifaço
Agora, após o governo dos

Estados Unidos anunciar uma
tarifa adicional de 25% sobre
produtos brasileiros na última
quinta-feira (15), Caiado criti-
cou tanto o filho 01 do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL)
quanto o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT). Na oca-
sião, o ex-governador acusou
Flávio de só estar “preocupado
com as eleições”. (Especial
para O HOJE)

“São os
problemas dele,
problemas de
ordem pessoal,
que estão
comprometendo
a campanha
dele”, afirmou o
ex-governador

Caiado diz que “problemas de
ordem pessoal” prejudicam Flávio

Divulgação/Secom-GO
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Pré-candidato ao
Planalto do PSD
mudou de rota e tem
intensificado as
críticas a Flávio nas
últimas declarações

A máfia de quatro rodas
Nem o alto imposto de 35% sobre im-

portações de carros elétricos, conquista
do lobby das marcas tradicionais no Con-
gresso Nacional, freou as vendas das gi-
gantes chinesas no Brasil. Desde o dia 1º
de julho, a taxa saltou de 25% para 35%
para elétricos, e de 28% para 35% para
os híbridos. Os chineses, hoje, com quatro
fabricantes que negociam aqui, dominam
mais de 90% desse mercado. Em Brasília,
por exemplo, apenas uma loja de marca
chinesa tem vendido 300 carros novos
por mês. Os altos estoques das chinesas
antes da taxação garantem boas vendas
diante de modelos da Ford, GM, VW e
Fiat que ficaram ultrapassados na con-
corrência. O efeito foi rápido: baixa forte
nos preços nas lojas, o que revelou que o
lucro das gigantes européias e americanas
sempre foi forte. As direções de conces-
sionárias destas estão desesperadamente
telefonando para clientes oferecendo des-
contos de até R$ 50 mil. A Coluna consul-
tou concessionárias de três fabricantes
chinesas e duas tradicionais e a consta-
tação geral é: Ford, Fiat, VW e GM há dé-
cadas lucram bilhões de reais no Brasil
com isenções fiscais, enviam dinheiro
para as matrizes e vendem muito caro
modelos de carros de pouca qualidade.
Os chineses viram uma brecha e chega-
ram com carros de alta performance e
mais baratos. Mas então o Brasil mostrou
a sua cara: em vez de as tradicionais me-
lhorarem seus produtos e os preços, fi-
zeram lobby forte para que o Congresso
Nacional, com a anuência do Governo,
imponha altas taxas nos carros chineses.
E segue o jogo da máfia de quatro rodas. 

Em Minas
Enquanto o clã Bolsonaro não decide

candidato, o senador Cleitinho (Rep) só
grita e o PT recorre a Patrus Ananias para
tentar se salvar, o empresário multimilio-
nário Vittorio Medioli (PL) trabalha forte
nos bastidores das alterosas, em frente su-
prapartidária. Ele pretende ser o nome da
direita para disputar o Governo do Estado.

Direita em SC
Em Santa Catarina, em 2022, ninguém

acreditava em Jorginho Mello (PL) para o
Governo. Resultado, hoje: o governador segue
tão bem avaliado que deve vencer no 1º
turno, e com chapa puro sangue.

Pé na estrada
Pré-candidato ao Governo de Rondô-

nia, o senador Marcos Rogério (PL) avan-
ça no Estado como forte nome para o
Palácio. Ele subiu devagar os degraus
do poder, como deputado federal e se-
nador. Depois de conquistar o apoio do
prefeito de Porto Velho, Leo Moraes
(Pode), ganha reforço em cidades-pólos.
O prefeito de Cacoal, Tony Pablo, é o
neoaliado. Pablo era vice de Adailton
Fúria, que concorrerá ao Governo.

Padres serralheiros 
O Banco do Vaticano tornou-se proprietário

de uma grande indústria de metalurgia de
Brasília, numa história com curioso script. O
proprietário, que não tinha família e morreu
sem herdeiros, deixou o império para a Igreja.
Uma comitiva de padres da Santa Sé já visitou
as instalações e anotou tudo, para decidir o
que fazer com o negócio.

Aposta$ na Copa
Os brasileiros transferiram R$ 852 milhões

para casas de apostas esportivas desde o
início da Copa FIFA, segundo dados da Klavi.
O estudo mostra que 38% da população pa-
garam apostas – R$ 524 em média por apos-
tador. “A Copa intensifica o envolvimento
emocional, estimulando apostas esportivas e
reforça a importância da prevenção e do
Jogo Responsável”, alerta o psicólogo Cristiano
Costa, da EBAC.

ESPLANADEIRA
#Luciana Nabuco, José Castello e Assis Brasil

dão aulas online no Instituto Estação das Letras
neste julho. #Lider doa mobiliário para ONG
Gerando Falcões. #17ª ABCasa Fair será realizada
de 12 a 15/8, no Expo Center Norte (SP). #Eleva
aprovou 100% dos alunos em vestibulares no
exterior neste ano.  (Especial para O HOJE)
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Otávio Augusto

Uma pesquisa do Instituto
Informa revelou que 52,7% da
população já rompeu ou re-
duziu o contato com amigos
ou familiares em razão de di-
ferenças de posicionamento
político. Além disso, quase 30%
dos entrevistados afirmaram
que esse tipo de afastamento
acontece com frequência.

O levantamento integra a
pesquisa Panorama Eleitoral
Brasileiro, feita entre 21 de
maio e 7 de junho de 2026. Ao
todo, o estudo ouviu 2.419 pes-
soas em diferentes regiões do
País. A margem de erro é de
dois pontos percentuais e o ní-
vel de confiança é de 95%.

Segundo os resultados, as
divergências políticas deixa-
ram de influenciar apenas o
período eleitoral e passaram
a afetar a convivência cotidia-
na entre familiares e amigos.

Para o sociólogo Fábio Go-
mes, fundador e presidente do
Instituto Informa, o levanta-
mento demonstra que a pola-
rização produz efeitos nas re-
lações sociais. De acordo com
o sociólogo, o fato de mais da

metade dos entrevistados re-
latarem algum tipo de rompi-
mento evidencia que as dife-
renças políticas ultrapassaram
o debate público e chegaram
ao ambiente familiar.

Os dados reforçam que
discussões sobre política pas-
saram a interferir direta-
mente na manutenção de
vínculos pessoais em dife-
rentes contextos.

TV lidera como fonte 
de influência política

A pesquisa também ana-
lisou quais meios de comu-

nicação exercem maior in-
fluência na formação da opi-
nião dos eleitores. Os deba-
tes e entrevistas exibidos
pela televisão aparecem na
primeira posição. Segundo
o levantamento, 53,3% dos
entrevistados afirmaram
que esse tipo de conteúdo é
o principal fator para des-
pertar interesse ou até fazê-
los reconsiderar a escolha
de um candidato.

Na sequência aparecem as
reportagens publicadas em
jornais impressos e grandes
portais de notícias, citadas por

22,3% dos participantes. Já
conteúdos compartilhados nas
redes sociais, como vídeos, pu-
blicações e memes, foram
apontados por 11,4% dos en-
trevistados.

Propaganda eleitoral
perde influência

O estudo também identi-
ficou uma redução na in-
fluência da propaganda elei-
toral gratuita exibida no rá-
dio e na televisão. Apenas
6,6% dos participantes afir-
maram que esse formato in-
terfere de forma decisiva na

formação ou mudança de
opinião política. Percentual
semelhante foi registrado
para comentários e análises
de formadores de opinião,
mencionados por 6,4% dos
entrevistados.

Os resultados indicam que,
embora as redes sociais te-
nham ampliado seu espaço na
circulação de informações po-
líticas, a televisão continua a
ser o meio que exerce maior
influência sobre o eleitor na
hora de avaliar candidatos e
formar posicionamentos. (Es-
pecial para O HOJE)

Pesquisa revela que 52,7% da população já rompeu ou reduziu o contato com amigos ou familiares

Levantamento
nacional também
aponta que a
televisão segue
como principal
fonte de influência
na formação da
opinião política

Mais da metade dos brasileiros
já rompeu relações por política

Lula Marques/ABr



Rikelme Santos 

A Espanha é novamente
campeã do mundo. Em uma
final marcada pela tensão,
equilíbrio e emoção até os úl-
timos minutos, a seleção eu-
ropeia derrotou a Argentina
por 1 a 0 na prorrogação, neste
domingo (19), no MetLife Sta-
dium, em Nova Jersey, e con-
quistou o segundo título de
sua história na Copa do Mundo.
O gol decisivo foi marcado por
Ferran Torres aos 16 minutos
do primeiro tempo da prorro-
gação, coroando uma campa-
nha consistente da equipe co-
mandada por Luis de la Fuente. 

O confronto colocou frente
a frente duas das seleções mais
fortes do torneio. De um lado,
a Espanha chegava invicta e
embalada pelo talento de uma
geração liderada por Lamine
Yamal, Rodri e Dani Olmo. Do
outro, a Argentina defendia o
título conquistado em 2022 e
apostava na experiência de
Lionel Messi, que disputou sua
última partida em Copas do
Mundo aos 39 anos. 

A decisão teve domínio ter-
ritorial da Espanha desde os

minutos iniciais. Com maior
posse de bola e controle das
ações ofensivas, os espanhóis
pressionaram durante prati-
camente toda a partida, mas
encontraram pela frente uma
atuação inspirada do goleiro
Emiliano Martínez. O arqueiro
argentino realizou diversas de-
fesas importantes e manteve
o placar zerado durante o tem-
po regulamentar. 

A Argentina, por sua vez,
encontrou dificuldades para
criar oportunidades claras e
apostou nos contra-ataques.
Messi tentou organizar as
ações ofensivas, mas foi bem
marcado pela defesa espanho-
la. O jogo ganhou contornos

dramáticos nos acréscimos do
segundo tempo, quando Enzo
Fernández recebeu o segundo
cartão amarelo e foi expulso,
deixando os argentinos com
um jogador a menos para a
prorrogação. 

Com superioridade numé-
rica, a Espanha aumentou a
pressão no tempo extra. O gol
do título saiu aos 106 minutos.
Após jogada construída pela
direita, a bola chegou para Fer-
ran Torres, que finalizou com
precisão para vencer Emiliano
Martínez e explodir a torcida
espanhola presente no estádio.
O lance colocou fim a uma re-
sistência argentina que durava
mais de cem minutos. 

Nos minutos finais, a Ar-
gentina tentou buscar o em-
pate na base da superação,
mas encontrou dificuldades fí-
sicas e técnicas para reagir. A
Espanha administrou a van-
tagem com maturidade, valo-
rizando a posse de bola até o
apito final do árbitro esloveno
Slavko Vinčić. Quando o cro-
nômetro chegou ao fim, joga-
dores e comissão técnica es-
panhola invadiram o gramado
para celebrar uma conquista
histórica. 

O título encerra um jejum
de 16 anos da Espanha em Co-
pas do Mundo. A única con-
quista anterior havia ocorrido
em 2010, na África do Sul. Ago-

ra, a Fúria confirma o exce-
lente momento vivido pelo fu-
tebol espanhol, que também
conquistou a Eurocopa recen-
temente, e reforça o status de
uma das grandes potências da
modalidade. 

Para a Argentina, fica o re-
conhecimento por mais uma
campanha de destaque. Mesmo
sem o tetra, a equipe de Lionel
Scaloni chegou à segunda final
consecutiva de Mundial e viu
Lionel Messi encerrar sua tra-
jetória em Copas do Mundo
como um dos maiores jogado-
res da história do futebol, dono
de uma carreira repleta de tí-
tulos e recordes. (Especial
para O Hoje)

8 n ESPORTES

A partida foi
marcada pelo
domínio dos
espanhóis.
Argentinos 
não chutaram 
a gol nos 90
minutos iniciais

Messi? Prazer, Espanha

Ferran Torres marcou na prorrogação e garantiu o segundo título mundial da Espanha em final com Argentina de Messi dominada

Divulgação/Fifa
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A Inglaterra encerrou sua
participação na Copa do Mundo
de 2026 com uma vitória eletri-
zante sobre a França. Neste sá-
bado (18), a seleção inglesa ven-
ceu por 6 a 4, no Hard Rock Sta-
dium, em Miami, e garantiu o
terceiro lugar da competição. O
duelo ficou marcado pelos dez
gols, pela reação francesa na
etapa final e pelo destaque de
Bukayo Saka, autor de três gols.

Os ingleses começaram em
ritmo intenso e abriram o pla-
car logo aos três minutos, com
Declan Rice. Aos 18, Ezri Konsa
ampliou. Ainda antes do in-
tervalo, Saka marcou duas ve-
zes, aos 37 e aos 45+1, levando
a Inglaterra para o vestiário
com vantagem de 4 a 0.

França diminui 
a diferença, mas
Inglaterra responde

A França voltou melhor

para o segundo tempo e con-
seguiu recolocar emoção na
partida. Kylian Mbappé mar-
cou aos 48 minutos e Bradley
Barcola fez o segundo francês
aos 54. Pouco depois, aos 66,
Mbappé voltou a balançar as
redes e diminuiu a diferença
para apenas um gol.

Quando a pressão francesa
aumentava, Saka sofreu e
converteu um pênalti aos 87
minutos, completando o hat-
trick e ampliando novamente
a vantagem inglesa. Já nos
acréscimos, Ousmane Dem-
bélé marcou o quarto gol da
França aos 90+6.

No entanto, a resposta in-
glesa veio imediatamente. Jude
Bellingham aproveitou a reta
final da partida e fechou o pla-
car em 6 a 4, aos 90+8, encer-
rando um dos confrontos mais
movimentados desta edição
da Copa do Mundo.

Saka brilha 
em partida histórica

Além do terceiro lugar, a
Inglaterra viu Bukayo Saka
ser o principal nome da par-
tida. O atacante marcou três
vezes, sendo uma delas em
cobrança de pênalti, e parti-
cipou diretamente da cons-
trução da vitória inglesa.

Do lado francês, Mbappé
voltou a se destacar com dois
gols, se tornou artilheiro da
Copa do Munro 2026 e maior
artilheiro da história das Co-
pas. Barcola e Dembélé tam-
bém deixaram suas marcas.
Apesar da reação no segundo
tempo, a equipe não conse-
guiu evitar a derrota.

Com o resultado, a Ingla-
terra encerra sua campanha
na Copa do Mundo de 2026
na terceira colocação. (Ri-
kelme Santos, especial
para O Hoje)

Os ingleses começaram em ritmo intenso e abriram o placar logo aos três minutos, com Declan Rice

Mesmo na derrota da
França por 6 a 4 para a In-
glaterra, na disputa do ter-
ceiro lugar da Copa do Mun-
do de 2026, realizada no
sábado (18), Mbappé mar-
cou duas vezes e se tornou
o maior artilheiro da histó-
ria das Copas do Mundo.

Com os gols anotados no
Hard Rock Stadium, em
Miami, o camisa 10 francês
chegou a 22 gols em Copas
do Mundo, superando Lio-
nel Messi, que soma 21. O
feito foi alcançado em ape-
nas 22 partidas disputadas
ao longo de três edições do
torneio, número significa-
tivamente menor que os 33
jogos do argentino em seis
participações.

Além do recorde histó-
rico, Mbappé assumiu a li-
derança isolada da artilha-
ria da Copa de 2026. O fran-
cês chegou a 10 gols na
competição e abriu vanta-

gem sobre Messi, que soma
oito e ainda terá a oportu-
nidade de entrar em campo
na decisão contra a Espa-
nha, neste domingo (19), no
MetLife Stadium.

A trajetória do atacante
em Copas reforça a dimen-
são da marca. Na Rússia,
em 2018, marcou quatro
gols e conquistou o título
com a França. No Catar,
em 2022, anotou oito ve-
zes, terminou como arti-
lheiro e ficou com o vice-
campeonato. Já em 2026,
balançou as redes dez ve-
zes e encerrou o torneio
na 4ª colocação.

Aos 27 anos, Mbappé
realizou na sua terceira
Copa do Mundo o que Messi
fez em 6 disputas. Além dis-
so, o francês tem em seu
currículo 2 finais consecu-
tivas e uma disputa de ter-
ceiro lugar.  (Rikelme San-
tos, especial para O Hoje)

Mbappé supera Messi e se
torna o maior artilheiro
da história das Copas

FRANCÊS NO TOPO

Inglaterra goleia França em jogo
de 10 gols e fica com o 3º lugar

PELADA DE CHURRASCO
Divulgação/Fifa

Francês chega a 22 gols em Mundiais após marcar duas vezes
contra a Inglaterra e lidera corrida pela Chuteira de Ouro

Divulgação/Fifa
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Lalice Fernandes

Após cerca de 16 meses fe-
chado para reformas e adequa-
ções, o Parque Mutirama voltou
a funcionar na última sexta-
feira (17), mas ainda sem rece-
ber o público em geral. A Pre-
feitura de Goiânia iniciou uma
etapa de testes com estudantes
da rede municipal de ensino e
informou que a abertura defi-
nitiva está prevista para outu-
bro. Até lá, o parque da Capital
seguirá inacessível para a maior
parte da população.

O Mutirama foi fechado em
março de 2025 para manuten-
ção dos brinquedos, reformas
estruturais e adequações às
normas de segurança. A pre-
feitura informou que apenas
seis atrações apresentavam
condições de funcionamento
na época. A paralisação, ini-
cialmente prevista para durar
poucos meses, acabou se es-
tendendo por mais de um ano
após sucessivos adiamentos.

Segundo a Secretaria Mu-
nicipal de Gestão de Negócios
e Parcerias (Segenp), 22 atra-
ções passaram por reforma e
estão aptas para operar. Ainda
segundo o consultor da Segenp,
Flávio Rassi, a pré-abertura “é
uma fase em que o funciona-
mento do parque será moni-
torado e assistido”.

Durante o período em que o
parque permaneceu fechado, a
prefeitura afirma ter implantado
um Sistema de Proteção Contra
Descargas Atmosféricas (SPDA),
com 33 para-raios distribuídos

pela área, elaborado um plano
de evacuação certificado pelo
Corpo de Bombeiros e regulari-
zado a documentação técnica
necessária para o funcionamen-
to das atrações. Também foram
executadas reformas em pisos,
pontes, banheiros, iluminação,
sinalização, áreas verdes e qua-
dras esportivas.

Parque acumula
fechamentos desde
acidente em 2017 

O fechamento iniciado em
março de 2025 não foi um
caso isolado. Nos últimos anos,
o Mutirama acumulou inter-
rupções por diferentes motivos
e passou a operar de forma

descontínua. A sequência co-
meçou após o acidente regis-
trado em julho de 2017. O rom-
pimento do eixo do brinquedo
Twister deixou 13 pessoas fe-
ridas e levou à interdição do
parque. A retomada das ativi-
dades ocorreu apenas em ju-
nho de 2019, mas durou menos
de um ano antes de uma nova
paralisação provocada pela
pandemia de Covid-19.

Com a flexibilização das res-
trições sanitárias, o parque vol-
tou a funcionar, porém enfren-
tou novos questionamentos em
2022. Naquele ano, a Justiça
determinou outra interdição
após ação do Ministério Público
de Goiás (MPGO), que apontou

a ausência de comprovação
técnica sobre as condições de
funcionamento dos brinque-
dos. A suspensão foi revertida
depois da apresentação de lau-
dos pelo município.

Mesmo com a retomada, o
Mutirama não voltou à opera-
ção integral. Entre 2022 e 2024,
parte das atrações permaneceu
indisponível em diferentes pe-
ríodos, enquanto outras de-
pendiam de reformas, avalia-
ções técnicas ou processos li-
citatórios. Em março de 2025,
a prefeitura voltou a fechar
completamente o parque para
novas intervenções. Agora, cer-
ca de 16 meses depois, a rea-
bertura ainda ocorre de forma

parcial, restrita a estudantes
da rede municipal.

Cobranças
Para a vereadora Kátia Ma-

ria (PT), a retomada ocorre de-
pois de um período prolongado
de espera e ainda não devolve
o parque à população. “A po-
pulação de Goiânia esperou
um ano e meio para voltar a
ter acesso a um dos seus prin-
cipais equipamentos públicos
de lazer, e o resultado ainda é
uma abertura parcial”, afirma
ao O HOJE.

A parlamentar afirma que
a segurança deve ser o principal
critério para a abertura defini-
tiva do parque e defende que
a prefeitura apresente infor-
mações sobre as condições de
funcionamento das atrações.
Kátia Maria afirma que “a po-
pulação precisa saber quais
brinquedos estão aptos a fun-
cionar, quais foram recupera-
dos e quais protocolos de ma-
nutenção serão adotados”.

“Segurança não pode ser
usada como justificativa para
atrasos indefinidos, mas tam-
bém não pode ser relativizada
por pressa ou marketing.”

Segundo a vereadora, a ex-
pectativa dos moradores é que
o Mutirama volte a funcionar
de forma permanente. “O que
os goianienses esperam não é
uma inauguração para fotogra-
fia ou uma abertura simbólica.
Esperam um parque funcio-
nando todos os dias, com segu-
rança, qualidade e acesso ga-
rantido para todas as famílias.”

Enquanto a Prefeitura de
Goiânia prepara a abertura
definitiva do Mutirama, outro
tema também ganha espaço
no debate: a possibilidade de
cobrança de ingressos. A ad-
ministração municipal estuda
um novo modelo de bilheteria,
com valores entre R$ 15 e R$
20. Estudantes da rede pública
e pessoas inscritas no Cadastro
Único (CadÚnico) deverão ter
direito à gratuidade.

A proposta representa uma
mudança em relação ao mo-

delo adotado em junho de
2019. Na ocasião, após a rea-
bertura do parque durante a
gestão do então prefeito Iris
Rezende (MDB), o acesso pas-
sou a ser gratuito. Antes do fe-
chamento provocado pelo aci-
dente com o brinquedo Twis-
ter, em 2017, o ingresso inteiro
custava, em média, R$ 16.

Para a vereadora Kátia
Maria (PT), a cobrança con-
traria a função social do par-
que. Segundo a parlamentar,
o Mutirama deve ser tratado

como um equipamento pú-
blico voltado à inclusão e ao
lazer da população, especial-
mente das famílias de menor
renda. “Transformar o par-
que em fonte de receita sig-
nifica excluir justamente
quem mais precisa dele”, afir-
ma ao O HOJE.

O vereador Fabrício Rosa
(PT) também defende a ma-
nutenção da gratuidade. Se-
gundo o parlamentar, o Muti-
rama é uma das principais op-
ções de lazer para famílias de

baixa renda da Capital. “O par-
que já foi gratuito na época
do Iris Rezende, e a gente es-
pera que ele seja gratuito no-
vamente”, afirma ao O HOJE.

O petista afirma ainda que,
além do acesso gratuito, o fun-
cionamento do parque deve
ser acompanhado de mecanis-
mos de fiscalização. “O parque
deve ser gratuito e deve haver
uma fiscalização acerca do par-
que, com o conselho de parti-
cipação da sociedade.”

Ainda, segundo o vereador

Edward Madureira (PT), que
defende que “testes têm de
ser realizados à exaustão para
que não haja nenhum tipo de
risco”, o acesso ao parque de-
veria ser gratuito e, caso não
seja possível, “algum critério
de renda tem que ser adotado,
como, por exemplo, o acesso
gratuito às famílias inscritas
no Cadastro Único (CadÚnico)
e a preços acessíveis por meio
de subsídios da prefeitura para
as demais pessoas”. (Especial
para O HOJE)

Parque iniciou fase de testes com estudantes da rede municipal e prevê abertura em outubro 

Mutirama deve voltar a cobrar entrada

Após sucessivas interdições nos últimos anos, parque volta a operar de forma gradual sem contar com o público geral

Parque passou por adequações e manutenção, mas a 
operação definitiva depende de abertura prevista para outubro 

Mutirama reabre após 16 meses, 
mas segue fechado para a população 
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Anna Salgado

O avanço das apostas es-
portivas on-line tem provocado
reflexos na saúde pública e no
Judiciário em Goiânia. Em
2026, a Capital registrou 120
atendimentos por ludopatia
(vício em jogos) na rede públi-
ca, mais que o dobro dos 50
casos contabilizados durante
todo o ano de 2025. Paralela-
mente, Goiânia ocupa a oitava
posição no ranking nacional
de judicialização envolvendo
casas de apostas, com 111 pro-
cessos ativos, motivados prin-
cipalmente por bloqueios de
contas e retenção de prêmios.

O crescimento dos casos
acompanha a expansão das
plataformas digitais de apostas,
disponíveis 24 horas por dia
por meio de celulares e com-
putadores. Para especialistas,
a facilidade de acesso e os me-
canismos utilizados pelos apli-
cativos favorecem o desenvol-
vimento da dependência.

Dependência vai 
além do comportamento

A neurocientista Aida Leal
afirma que a ludopatia não
está relacionada à falta de ca-
ráter, mas ao funcionamento
do cérebro. Segundo a espe-
cialista, as plataformas funcio-
nam como “laboratórios de
manipulação da atenção hu-
mana”. “O que acontece com
as bets é que você acha que
está apostando dinheiro, mas,
na verdade, está buscando
uma recompensa”, explica. De
acordo com a neurocientista,
a liberação de dopamina atinge
o pico durante a expectativa
do resultado, e não necessa-
riamente na vitória. Esse pro-
cesso, conhecido como reforço
intermitente, faz com que o

cérebro continue buscando no-
vas apostas, já que recompen-
sas imprevisíveis estimulam
com maior intensidade os cir-
cuitos neurais.

A médica Mariana Sachett
destaca que o transtorno apre-
senta características semelhan-
tes às de outras dependências.
“Ninguém usa cocaína espe-
rando que isso vá pagar o alu-
guel, mas todo mundo que
abre o aplicativo de aposta es-
pera exatamente isso”, afirma.
Conforme a médica, a expec-
tativa de obter ganhos capazes
de transformar a situação fi-
nanceira altera a percepção
do comportamento, levando
muitos apostadores a acreditar
que estão realizando um in-
vestimento. O quadro é classi-
ficado clinicamente como
transtorno do jogo, condição
que demanda acompanhamen-
to especializado.

Os efeitos da dependência
também aparecem na rotina
dos apostadores. Um r to anô-
nimo descreve a progressão
do hábito até o comprometi-
mento da vida financeira.

“Eu comecei apostando de
vez em quando, só por diver-
são. Quando comecei a ganhar
algumas vezes, achei que dava
para fazer um dinheiro extra.
Hoje eu aposto todos os dias.
Na hora do almoço, no traba-
lho, sempre pego o celular.

Quando chego em casa, entro
de novo. Já atrapalhou minha
vida financeira. Já deixei de
guardar dinheiro e deixei de
sair de casa para comemorar
algo porque gastei mais do
que devia. Minha família já
falou para eu parar, mas ain-
da sinto que estou no controle
e tenho esperança de recupe-
rar o que perdi.”

Segundo especialistas, a
percepção de que é possível
recuperar as perdas ou con-
trolar os resultados repre-
senta um dos principais sin-
tomas do transtorno. A cren-
ça em estratégias capazes de
superar um sistema baseado
em probabilidades reforça o
ciclo de apostas.

Impactos 
atingem economia 
e programas sociais

Além dos impactos sobre a
saúde mental, o crescimento
das apostas tem provocado
efeitos econômicos. No Brasil,
as plataformas de apostas re-
tiraram R$ 143 bilhões do va-
rejo em dois anos, valor equi-
valente a cerca de 2,5% do fa-
turamento do setor. Em Goiâ-
nia, economistas alertam que
recursos antes destinados ao
comércio, ao lazer e aos servi-
ços locais passaram a ser di-
recionados às plataformas di-
gitais, muitas delas sediadas

no exterior.
O perfil dos apostadores

também preocupa especialis-
tas. Dados apontam que 63%
dos usuários de plataformas
de apostas possuem renda fa-
miliar de até dois salários mí-
nimos. Em agosto de 2024, be-
neficiários do Bolsa Família
transferiram R$ 3 bilhões para
casas de apostas por meio do
PIX. Após o levantamento, o
governo federal bloqueou o
acesso de 2,8 milhões de be-
neficiários de programas so-
ciais às plataformas regula-
mentadas.

Ferramentas ajudam 
a interromper o vício

Como medida de enfren-
tamento, o Governo Federal
disponibilizou uma Platafor-
ma Centralizada de Autoex-
clusão, acessível pelo portal
gov.br. O sistema permite so-
licitar o bloqueio do CPF em
todas as casas de apostas re-
gulamentadas por meio de
um único pedido. Para utilizar
a ferramenta, é necessário
possuir conta gov.br de nível
prata ou ouro. O usuário pode
optar pelo bloqueio de um a
12 meses ou por prazo inde-
terminado, cuja reversão so-
mente pode ser solicitada após
12 meses. Após o pedido, as
operadoras têm até 72 horas
para impedir novos depósitos

e suspender o envio de pu-
blicidade personalizada.

Especialistas também re-
comendam medidas comple-
mentares, como restringir o
tempo de uso dos aplicativos
de apostas nas configurações
de bem-estar digital dos ce-
lulares e reduzir os limites
de transferências via PIX nos
aplicativos bancários, com o
objetivo de dificultar o acesso
imediato às plataformas.

Tratamento é oferecido
gratuitamente pelo SUS

Reconhecida pela Organi-
zação Mundial da Saúde
(OMS) como transtorno men-
tal na CID-11, a ludopatia pos-
sui tratamento gratuito pelo
Sistema Único de Saúde (SUS).
Em Goiânia, o atendimento é
realizado por demanda es-
pontânea nos Centros de Aten-
ção Psicossocial Álcool e Dro-
gas (CAPS AD), localizados nos
setores Vila Mutirão I, Negrão
de Lima e Setor Central. 

O acompanhamento inclui
avaliação multiprofissional,
grupos terapêuticos e atendi-
mento médico, quando neces-
sário. Além da rede pública,
grupos de apoio, como os Jo-
gadores Anônimos, oferecem
reuniões presenciais e on-line
voltadas ao suporte emocional
e à prevenção de recaídas.
(Especial para O HOJE)

Especialistas alertam para os impactos das bets na saúde mental, nas finanças dos apostadores e no aumento da judicialização 

Os goianos devem enfren-
tar mais uma semana de ca-
lor intenso, tempo seco e au-
sência de chuvas. A previsão
do Centro de Informações
Meteorológicas e Hidrológi-
cas de Goiás (Cimehgo) apon-
ta predomínio de sol, tem-
peraturas elevadas e baixa
umidade do ar em pratica-
mente todo o Estado, cenário
que aumenta o risco de quei-
madas.

As manhãs devem conti-
nuar com temperaturas mais
amenas, principalmente na
região Centro-Sul. No entan-
to, o calor se intensifica ao
longo do dia, especialmente
nas regiões Centro e Norte.
Em Goiânia, nesta segunda-
feira (20), a previsão é de
temperaturas entre 22°C e
30°C, com poucas nuvens e
sem expectativa de chuva.

Estiagem se intensifica
A falta de precipitações já

preocupa. Segundo o Cimehgo,

as regiões Norte e Oeste acu-
mulam 37 dias sem chuvas sig-
nificativas. No Sudoeste, a es-

tiagem chega a 36 dias, en-
quanto as regiões Central e Sul
somam 34 dias de tempo seco.

Além disso, a umidade re-
lativa do ar pode cair para
25% durante as tardes, índice
considerado de atenção pelos
órgãos de saúde e que favorece
o ressecamento da vegetação.

Risco de 
queimadas aumenta

De acordo com o Instituto
Nacional de Meteorologia (In-
met), Goiás deve registrar tem-
peraturas de até 2°C acima da
média entre julho e setembro,
com pouca chuva e redução
da umidade do solo.

As condições também fa-
vorecem o chamado “Fator 30-
30-30”: temperatura acima de
30°C, umidade abaixo de 30%
e ventos moderados, combi-
nação que facilita o surgimento
e a rápida propagação de in-
cêndios. (Micael Moura, es-
pecial para O HOJE)

AUSÊNCIA DE CHUVA

Previsão indica dias ensolarados, sem chuva e temperaturas elevadas em todas as regiões de Goiás 

Número de
atendimentos por
vício em jogos
mais que dobrou
em 2026, enquanto
a Capital ocupa a
8ª posição nacional
em processos 
que envolvem
plataformas 
de apostas 

Ludopatia dobra na Capital
com avanço de apostas em bets 

iStock

Drones skyview/Arquivo pessoal

Semana tem previsão de calor intenso e tempo seco



A família confirmou neste
domingo (19) que o corpo en-
contrado no mar da Praia da
Urca, no Rio de Janeiro, é do
adolescente goiano Khallew
Gharetty Tomaz Carvalho, de
17 anos. O jovem, morador de
Bom Jesus de Goiás, estava de-
saparecido desde terça-feira (14),
quando foi arrastado pelas on-
das na Praia de Copacabana.

O corpo foi localizado pelo
Corpo de Bombeiros por volta
das 10h45 de sábado (18) e en-
caminhado ao Instituto Médi-
co-Legal (IML). Inicialmente,
a identidade não havia sido
divulgada, embora houvesse
a suspeita de que se tratava
do adolescente desaparecido.
De acordo com o Instituto Mé-
dico-Legal (IML), o corpo foi
identificado como sendo de
Khallew Gharetty Tomaz Car-
valho e já foi liberado e retira-
do pelos familiares. 

Khallew havia viajado ao
Rio de Janeiro com amigos
para conhecer pontos turísticos
da cidade. Na terça-feira, o
grupo visitou o Cristo Redentor
e o Jardim Botânico antes de
seguir para a Praia de Copa-
cabana, nas proximidades do

hotel Copacabana Palace.
O mar estava sinalizado

com bandeira vermelha, que
indica alto risco para banho.
O adolescente e os amigos fo-
ram surpreendidos por uma
sequência de ondas e arrasta-
dos para uma parte mais pro-
funda. Os outros jovens con-

seguiram deixar a água, mas
Khallew não retornou à areia.

Buscas mobilizaram
força-tarefa

As buscas começaram no
mesmo dia e mobilizaram
guarda-vidas, mergulhadores,
embarcações, motos aquáticas,

helicóptero e drones. Familia-
res saíram de Bom Jesus de
Goiás e percorreram cerca de
15 horas de carro até o Rio de
Janeiro para acompanhar os
trabalhos.

De acordo com o Corpo
de Bombeiros Militar do Es-
tado do Rio de Janeiro

(CBMERJ), as operações tive-
ram início na última terça-
feira (14), após o desapareci-
mento do turista goiano na
altura do Copacabana Palace,
região que apresentava con-
dições adversas, com corren-
teza e mar agitado. (Bia Sa-
les, especial para O HOJE)

CIDADES n 11

Corpo de Khallew
Gharetty Tomaz
Carvalho, de 17
anos, foi encontrado
na Praia da Urca 

Família confirma morte de adolescente goiano
NO RIO DE JANEIRO

Renata Ferraz

Uma decisão da 1ª Vara da
Fazenda Pública Estadual de
Goiânia reacendeu o debate
sobre o novo Plano de Cargos
e Remuneração (PCR) dos ser-
vidores da Saúde de Goiás. Em
sentença recente, a Justiça re-
conheceu o direito de uma ser-
vidora estadual de retornar ao
nível funcional que ocupava
antes da entrada em vigor da
Lei Estadual nº 22.524/2024 e
considerou, de forma inciden-
tal, inconstitucional o critério
utilizado pelo Estado para pro-
mover o reenquadramento. 

A decisão também deter-
mina o pagamento das dife-
renças salariais devidas desde
janeiro de 2024, acrescidas
de correção monetária. Em-
bora ainda caiba recurso, o
entendimento pode servir de
referência para outros servi-
dores que alegam ter sido
prejudicados pela mudança
na carreira.

A ação questiona a maneira
como o Estado realizou a tran-
sição dos profissionais para a
nova estrutura de carreira.
Segundo o processo, o reposi-
cionamento foi definido com
base na equivalência entre a
remuneração recebida e a
nova tabela salarial, sem ga-
rantir, necessariamente, a ma-
nutenção do nível funcional
conquistado ao longo da tra-
jetória profissional. Para o
magistrado, esse critério pode

representar um prejuízo à
evolução funcional de servi-
dores que já haviam alcançado
posições superiores antes da
mudança na legislação. 

A Lei nº 22.524/2024 refor-
mulou o Plano de Cargos e Re-
muneração dos servidores efe-
tivos da Secretaria de Estado
da Saúde. A legislação reorga-
nizou cargos, criou novas ta-
belas de vencimentos, redefi-
niu níveis de progressão e al-
terou a estrutura das carreiras,
além de prever reajustes sala-
riais escalonados e atualizar
nomenclaturas de funções.

Com a implantação do
novo plano, a nova classifi-
cação dos servidores passou
a levar em conta o vencimen-
to recebido no momento da
transição. Na prática, cada
profissional foi alocado no ní-
vel correspondente ao valor
do salário, independentemen-
te do nível funcional ocupado
antes da mudança. 

Foi justamente esse critério
que motivou a ação. A servi-
dora alegou que havia alcan-
çado um nível superior após
anos de progressões e que,

apesar de manter remunera-
ção semelhante, foi posiciona-
da em uma faixa inferior da
nova carreira. Para a defesa,
a mudança desconsiderou a
evolução funcional conquista-
da e violou direitos incorpo-
rados ao patrimônio jurídico
da servidora.

Ao analisar o caso, o juiz
concluiu que a Administração
Pública não poderia ignorar
a posição funcional consoli-
dada apenas em razão da cria-
ção de um novo plano de car-
reira.Segundo a sentença, ado-
tar apenas a equivalência sa-
larial como critério para de-
finir a nova posição na car-
reira ignorou a evolução fun-
cional acumulada pelos ser-
vidores ao longo de anos de
serviço público.

Decisão pode influenciar
novos processos

Na sentença, o magistrado
declarou incidentalmente a in-
constitucionalidade da aplica-
ção do artigo 14 da Lei nº
22.524/2024 ao caso concreto.
A decisão não invalida a legis-
lação nem produz efeitos au-

tomáticos para todos os servi-
dores, mas reconhece que, na-
quela situação específica, o cri-
tério adotado pelo Estado con-
trariou princípios constitucio-
nais ao desconsiderar o nível
funcional anteriormente con-
quistado.

Com isso, foi determinado
o retorno da servidora ao nível
funcional que ocupava antes
da mudança na legislação,
além da quitação das diferen-
ças salariais referentes ao pe-
ríodo. Apesar de produzir efei-
tos apenas para a autora da
ação, especialistas avaliam que
a decisão poderá fundamentar
novas ações judiciais de servi-
dores que entendam ter sofrido
prejuízo semelhante durante
a implantação do plano.

O Plano de Cargos e Remu-
neração foi criado para mo-
dernizar as carreiras da Saúde,
reorganizando cargos, insti-
tuindo novas tabelas salariais
e estabelecendo critérios de
desenvolvimento funcional.
Entre as mudanças estão me-
canismos de progressão por
desempenho, incentivo à qua-
lificação profissional e reor-

ganização das carreiras em di-
ferentes níveis e classes.

Apesar desses avanços, o
principal ponto de discussão
continua sendo a forma de
transição entre o plano antigo
e o novo. O debate jurídico
gira em torno da necessidade
de preservar não apenas a re-
muneração, mas também a po-
sição funcional já conquistada
pelos servidores antes da vi-
gência da nova lei.

A reportagem procurou a
Secretaria de Estado da Admi-
nistração (SEAD) para escla-
recer os critérios utilizados no
reenquadramento dos servi-
dores da Saúde e informar se
o Estado recorrerá da decisão.
O Sindicato dos Trabalhadores
do Sistema Único de Saúde no
Estado de Goiás (SindSaúde),
também foi procurado para
comentar os possíveis impactos
da sentença e informar se
acompanha casos semelhantes.
Até o fechamento desta edição,
nem a SEAD nem o sindicato
haviam respondido aos ques-
tionamentos encaminhados
pela reportagem. (Especial
para O HOJE)

Decisão 
determina o
reenquadramento
de uma servidora,
considera
inconstitucional o
critério adotado
pelo Estado e pode
servir de referência
para outros
servidores 

Justiça analisa plano de carreiras
da Saúde e pode abrir precedente

Divulgação/Secom

Reprodução

Novo plano de carreira redefiniu cargos, níveis e tabelas salariais, mas a forma de transição dos servidores motivou ações judiciais 
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Otávio Augusto

O governo dos Estados Uni-
dos emitiu um alerta global
de segurança para cidadãos
norte-americanos em razão
do aumento das tensões com
o Irã. O comunicado foi di-
vulgado neste sábado (18)
pelo Departamento de Estado,
que orientou os americanos
que vivem ou viajam para o
exterior a adotarem medidas
adicionais de segurança, prin-
cipalmente em países do
Oriente Médio.

Segundo o órgão, o cenário
atual apresenta riscos de uma
escalada imprevisível do con-
flito. Por isso, o governo re-
comendou que cidadãos
acompanhem as orientações
emitidas pelas embaixadas e
consulados norte-americanos
em cada país.

Departamento de Estado
faz recomendação

No comunicado oficial, o
Departamento de Estado in-
formou que cidadãos dos Es-
tados Unidos devem exercer
maior cautela durante viagens
internacionais.

Além disso, o governo
destacou que instalações di-
plomáticas norte-america-
nas, inclusive fora do Oriente
Médio, já foram alvo de ata-
ques. Conforme o alerta, gru-
pos que apoiam o Irã podem

direcionar ações contra in-
teresses dos Estados Unidos
ou contra locais associados
ao país em diferentes regiões
do mundo.

Diante desse cenário, as
autoridades reforçaram que
americanos no exterior
acompanhem os avisos de
segurança emitidos pelas re-
presentações diplomáticas
mais próximas.

Conflito entre EUA 
e Irã aumenta tensão

O alerta foi divulgado após
mais uma sequência de ope-
rações militares conduzidas

pelos Estados Unidos contra
alvos iranianos.

De acordo com o Comando
Central dos Estados Unidos
(Centcom), as forças norte-
americanas concluíram a sé-
tima noite consecutiva de ata-
ques. As ofensivas atingiram
instalações de vigilância, es-
truturas logísticas militares,
depósitos subterrâneos de ar-
mamentos e capacidades ma-
rítimas do Irã.

Enquanto isso, o governo
iraniano informou que os bom-
bardeios da última semana
deixaram 38 mortos e mais de
400 feridos no país.

Ataques ampliam
preocupação
internacional

Além dos bombardeios, o
conflito também provocou
baixas entre militares norte-
americanos.

Na sexta-feira (17), dois
soldados dos Estados Unidos
morreram e outro desapa-
receu após um ataque atri-
buído ao Irã contra uma base
militar norte-americana lo-
calizada na Jordânia. Outros
quatro militares foram res-
gatados e encaminhados a
hospitais do país.

Segundo autoridades nor-

te-americanas, essas foram as
primeiras mortes de militares
dos EUA atribuídas diretamen-
te às forças iranianas desde a
intensificação dos confrontos
neste mês.

Desde o início da atual
fase do conflito, em fevereiro,
o governo dos Estados Unidos
contabiliza 16 militares mor-
tos e mais de 430 feridos.
Diante desse cenário, Was-
hington mantém o alerta glo-
bal de segurança para seus
cidadãos enquanto acompa-
nha a evolução da crise no
Oriente Médio. (Especial
para O HOJE)

Conflito com 
o Irã faz EUA emitir
aviso inédito 
para americanos
no exterior

Alerta global dos Estados Unidos
acende sinal de preocupação

Departamento de Estado orientou os norte-americanos que vivem ou viajam para o exterior a adotarem medidas adicionais de segurança

Pelo menos oito pessoas
morreram e 37 ficaram feri-
das neste sábado (18) após
uma série de ataques com
drones ucranianos contra ins-
talações logísticas em terri-
tório russo. Segundo autori-
dades russas, este foi o ataque
mais letal feito pela Ucrânia
em solo russo em mais de
dois anos de conflito.

De acordo com as autori-
dades regionais, sete das ví-
timas trabalhavam em um
centro de distribuição na ci-
dade de Kotovsk, na região
de Tambov. A oitava morte
foi registrada em outro centro
logístico, localizado em Elek-
trostal, na região de Moscou.
Entre os feridos, oito estão
em estado grave, informou o
governador da região de Mos-
cou, Andrey Vorobiev.

O governo russo afirmou
que os drones utilizados no
ataque estavam equipados
com ogivas projetadas para
causar um grande número de
vítimas e informou que 28
aeronaves não tripuladas fo-

ram interceptadas pelos sis-
temas de defesa aérea.

O presidente da Ucrânia,
Volodymyr Zelensky, confir-
mou a operação militar e afir-
mou que duas grandes insta-
lações logísticas, situadas de

500 a 700 quilômetros da li-
nha de frente, foram atingi-
das. Segundo comunicado das
Forças Armadas ucranianas,
os locais eram utilizados para
armazenar e distribuir com-
ponentes destinados à fabri-

cação de drones e equipa-
mentos de navegação empre-
gados pelas forças russas.

Um dos principais alvos
foi um centro de distribuição
da empresa Wildberries, em
Kotovsk. O galpão, com cerca

de 188 mil metros quadrados,
foi atingido por um incêndio
de grandes proporções, que
provocou uma intensa coluna
de fumaça visível a longa dis-
tância. Posteriormente, a em-
presa informou que o fogo
foi controlado.

Instalação petrolífera
Ainda segundo Zelensky, a

ofensiva também atingiu uma
instalação petrolífera e outros
alvos localizados na região do
Mar de Azov. O Comando das
Forças de Sistemas Não Tri-
pulados da Ucrânia informou
que, nas últimas duas sema-
nas, drones ucranianos atin-
giram 172 embarcações da
chamada “frota fantasma” rus-
sa nos mares Negro e de Azov.

Desde o início da guerra,
ataques ucranianos de longo
alcance têm como principais
alvos instalações de infraes-
trutura energética, centros
logísticos e fábricas ligadas
ao setor de defesa da Rússia.
(Anna Salgado, especial
para O HOJE)

Ataque de drones da Ucrânia deixa 8 mortos na Rússia

GUERRA SEM FIM

Autoridades russas afirmam que ofensiva deixou oito mortos e 37 feridos

Joyce Boghosian/Official White House Photo
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Especialista defende uma rotina de férias com brincadeiras, criatividade e convivência familiar

Luana Avelar

Nas férias escolares, o ce-
lular costuma ocupar o es-
paço deixado pela suspensão
das aulas e pela rotina aper-
tada dos adultos. A discussão
sobre o excesso de telas, po-
rém, não precisa começar
pela culpa, afirma Silmara
Casadei, mestre e doutora
em Educação, psicanalista,
escritora e autora de “O Pe-
queno Mundo Criativo”.

O desafio se torna mais
visível no recesso, quando a
criança permanece mais tem-
po em casa e a tela aparece
como solução imediata para
preencher as horas sem es-
cola e sem presença contínua
de um adulto.

“Mais importante do que
pensarmos em culpa, é en-
tendermos que a maioria das
famílias não entregam o ce-
lular porque querem que a
criança se vicie nele, mas por
falta de tempo, por falta de
alternativas, por ausência de
rede de apoio e, às vezes, até
por falta de conhecimento de
alternativas”, diz.

A saída, segundo ela, está
menos na proibição abrupta
e mais na construção de uma
rotina com outras formas de
entretenimento e convivência.
Um dia pode ser reservado
para uma sessão de cinema
em casa, com pipoca, pausas
e comentários sobre o filme.
Em outro, a família pode or-
ganizar uma brincadeira ou
contar histórias em uma ca-
bana improvisada.

A tecnologia não precisa
ser tratada como inimiga. O
problema aparece quando dei-
xa de funcionar como ferra-
menta e se torna a única forma
de distração. Silmara afirma
que entidades ligadas à pedia-
tria e à psicologia indicam uma
hora diária de exposição para
crianças, considerando celu-
lares, tablets e televisão.

“Também é saudável en-
tender que tecnologia é fer-
ramenta e não forma de viver,
porque muitas crianças estão
tendo no celular a sua única
possibilidade de se distrair”,
afirma.

Os sinais de excesso podem
surgir no comportamento. Ir-
ritabilidade, impaciência, di-
ficuldade para ouvir orienta-
ções, queda na concentração
e afastamento das brincadeiras
coletivas estão entre as mu-
danças citadas. A lógica acele-
rada dos conteúdos digitais
pode criar na criança a expec-
tativa de que tudo aconteça
imediatamente.

“Isso vai gerando proble-
mas de ansiedade na criança,
que começa a se desconectar
do relacionamento com os
adultos. Ela não consegue fi-
xar o olhar ou ouvir um co-
mando, porque está sem essa
atenção”, explica.

Silmara chama atenção
para as experiências senso-
riais. Brincar com a terra, to-
car árvores, sentir cheiros,
experimentar alimentos e ma-
nusear objetos ampliam a re-
lação da criança com o mun-
do. Para ela, essas vivências
integram o desenvolvimento
infantil e não podem ser subs-
tituídas pela tela.

Embora os efeitos alcancem
diferentes idades, a adolescên-

cia exige atenção redobrada.
Segundo a psicanalista, as pla-
taformas registram pesquisas,
curtidas e o tempo de perma-
nência em cada publicação
para recomendar conteúdos
semelhantes. A repetição pode
intensificar o contato de jovens
com materiais nocivos. Entre
crianças menores, os efeitos
tendem a aparecer na memó-
ria, na atenção, na irritabili-
dade e nas interações.

Durante as férias, algum
aumento do tempo diante de
filmes, televisão ou cinema
não representa, por si só, um
dano permanente. O risco cres-
ce quando a exposição ocupa
quase todo o dia e elimina ou-
tras experiências. “O maior
tempo de tela associado com
outras atividades que vão di-
vertir, trazer aprendizagens
culturais, trazer boas leituras,
não vai ter um prejuízo dura-
douro”, diz.

O cenário muda quando a
criança passa seis ou oito ho-
ras por dia conectada e recebe
pouca atenção dos adultos.
Nesses casos, o problema não
se resume ao aparelho. Tam-

bém envolve a ausência de
convivência familiar e de
oportunidades para brincar
e conversar.

Para famílias sem dinheiro
para viajar ou pagar ativida-
des, Silmara recomenda par-
ques, praças, centros comu-
nitários e espaços culturais.
Dentro de casa, materiais rea-
proveitados podem servir de
ponto de partida para brin-
quedos e histórias. Caixas de
papelão podem virar móveis,
carrinhos ou bonecos; garra-
fas plásticas podem ser trans-
formadas em aviões; roupas
usadas podem dar origem a
peças para bonecas.

A proposta aparece em “O
Pequeno Mundo Criativo”, pu-
blicado no ano passado, com
ilustrações de Ricardo Girotto
feitas a partir de materiais reu-
tilizados. A autora defende que
os responsáveis recuperem
brincadeiras da própria infân-
cia e transformem objetos co-
muns em experiências com-
partilhadas. Caixas vazias po-
dem compor uma loja, enquan-
to papéis, cadeiras e um balde
de pipoca ajudam a montar
um cinema doméstico.

Uma rotina equilibrada, res-
salta Silmara, não exige uma
agenda cara nem atividades
diferentes a cada hora. Deve
reunir brincadeiras, momentos
ao ar livre, leitura, algum tem-
po de tela e presença familiar.
As crianças também podem
participar das escolhas. “Não
é viver para a criança, é viver
com a criança.”

Na última semana do re-
cesso, a especialista sugere
uma retomada leve dos estu-
dos, com leitura ou uma tarefa
curta para reativar conheci-
mentos antes das aulas. A in-
tenção não é antecipar a rotina
escolar, mas fazer a transição
para o segundo semestre sem
abandonar as experiências
construídas durante as férias.
(Especial para O HOJE)

Essência

O desafio das férias é tirar as
crianças de frente das telas 

Fotos: Magnific

Uso excessivo de
celulares e tablets
durante o recesso
pode trazer
prejuízos ao
desenvolvimento
infantil 
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Valek é o soldado modelo
do Império de Tharos. Prota-
gonista da fantasia sombria
Crônicas das Brumas Densas,
escrita por Rafael Mininel,
ele foi treinado para obedecer
sem questionar e para ser
uma arma que sustenta o go-
verno do tirânico Varkonn.
Doutrinado desde cedo a acre-
ditar na superioridade do seu
povo, participa de campanhas
militares e parece não se im-
portar com as tantas mortes
que acontecem ao seu redor
— até testemunhar um nível
de brutalidade que rompe to-
das as suas crenças. 

Ao receber a ordem de
assassinar a população de
Porthus, incluindo crianças,
idosos e mulheres, o prota-
gonista percebe a dimensão
da crueldade pela primeira
vez. A cidade, que cheirava a
pão fresco e lenha queimada,
resistia às margens do poder.
Entre casas de barro, cercas
de madeira torta, galos caca-
rejando e crianças correndo,
as pessoas viviam em paz,
mas tinham que ser mortas
por serem consideradas im-
produtivas. 

A ruptura começa quando
ele se depara com uma me-
nina e um menino de três e
sete anos, respectivamente,
que estão encolhidos sob uma
mesa em um casebre. Movido
pela urgência de salvá-los,
Valek descumpre seu coman-
do, iniciando um confronto
contra o sistema. 

A partir dessa circuns-
tância, o personagem adentra
uma série de dilemas sobre
suas convicções à medida que
ganha centralidade nos mo-
vimentos contra o Rei Var-
konn. Enquanto luta para des-
truir o autoritarismo, ele re-
vela as consequências da vio-
lência estatal, do esquecimen-
to como política de governo

e da perseguição em nome
de uma limpeza étnica. 

Com uma mitologia pró-
pria, o livro apresenta um
universo regido por forças
metafísicas diferentes. Entre
elas, há o Arquivista Som-
brio, um consumidor de me-
mórias que se alimenta de
versões contraditórias de
uma mesma história, e a Pri-
meira Voz, que é o princípio
do mundo e existe antes mes-
mo da linguagem. 

Nesta trama de mil pági-
nas divididas em capítulos
curtos, os leitores imergem
em uma aventura fantástica
ao lado de Valek e figuras
como Mira, uma mulher co-

mum que se torna líder da
rebelião, Led, cuja existência
é considerada uma falha na
ordem da criação, e Lyra,
uma artista sensível em meio
à brutalização. Entre elfos,
entidades e fenômenos so-
brenaturais, o livro evidencia
o preço da lucidez em um
mundo onde a verdade pode
ser apagada a qualquer mo-
mento e o heroísmo raramen-
te é recompensado. 

O autor
Rafael Mininel é autor de

narrativas intensas, existen-
ciais e psicológicas que desa-
fiam as categorias literárias.
(Especial para O HOJE)

14 n Essência

Coração de Mãe
Karsu tenta se explicar sobre

a gravação de voz que enviou,
mas Bora a interrompe com
um beijo inesperado. Mais tarde,
ao começar a contar o episódio
para Gülnaz e irmak, Filiz chega
de surpresa e fica furiosa ao
perceber que Gülnaz sabe tanto
sobre a vida íntima de Karsu.
em outro núcleo, Ayça decide
mudar completamente o visual
e convidar Hakan para ser seu
acompanhante na festa de ani-
versário do irmão de Petek. Ki-
vanç e irmak querem contratar
uma celebridade para abrir os
shows de música ao vivo no

clube, e Hasan resolve chamar
a cantora Feryal Aksoy. A grande
reviravolta fica por conta de
Bora, que anuncia que vai se
mudar para o exterior. no fun-
do, tudo o que quer é ouvir
Karsu pedir para que fique.

a nobreza do amor
Mirinho pressiona Manoel

para elogiar seu trabalho no
banco diante de Casemiro. Ma-
noel disfarça quando Ana Maria
o questiona sobre a reação de
Fortunato ao namoro. Alika co-
menta com niara sua descon-
fiança em relação a Malungo.
Chinua conta a Akin, Ladisa e

dumi sobre a escolha de Jendal
por Binta como nova rainha. Bi-
nta sonda Jendal sobre Alika.
Malungo mostra a marca de sua
lealdade a José e Cayman. Graça
intercede junto a Marta em nome
de virgínia. Kênia pede ajuda a
Binta. Tonho propõe se casar
com Alika em uma cerimônia
conduzida por dona Menina, e
a família comemora a decisão.

Coração acelerado
João raul decide enfrentar

ronei na Justiça e rompe defini-
tivamente com o empresário.
Mesmo sofrendo novas tentati-
vas de sabotagem, o cantor re-

cebe apoio de Agrado e um con-
vite para integrar um novo pro-
jeto musical. Alaorzinho fortalece
sua relação com Janete ao con-
vidá-la para morar com ele e
presenteá-la com o anel de sua
mãe, despertando uma crise de
ciúmes em Zilá. A rival perde o
controle e acusa Janete publica-
mente, colocando em risco os
próprios planos. naiane vive um
relacionamento cada vez mais
intenso com Gael, e eduarda se
aproxima das famílias ao lado
de Leandro.

Quem ama Cuida
elisa tenta convencer

Adriana a desistir da vingan-
ça, mas não consegue abalar
a determinação da filha. Pilar
articula a nomeação de in-
grid para a presidência da
joalheria. Bruna repreende
Carmita. silvana conta a dora
como descobriu que Fábia
visitava Arthur às escondidas.
ulisses convida Lyris para
sair. Pilar conta ao irmão sua
intenção de destituir Tiago
do cargo. Mau Mau se preo-
cupa com o plano de Adriana
de se infiltrar na associação
de advogados se passando
por funcionária. Bruna passa
mal e desmaia. 

RESUMO
t

de nOveLAs

Bananada 2026
lança lista 
com ingressos
gratuitos
Festival reserva 450 entradas
para pessoas trans, travestis 
e não binárias nos seis 
dias de programação 

Luana Avelar

O Festival Bananada 2026
vai distribuir 450 ingressos
gratuitos para pessoas trans,
travestis e não binárias. A
ação vale para os seis dias
do evento, marcado para
ocorrer entre 18 e 23 de agos-
to, no Centro Cultural Oscar
Niemeyer e no Centro Cultu-
ral Martim Cererê, em Goiâ-
nia. As inscrições foram aber-
tas na última sexta-feira (17)
e seguem até 27 de julho ou
até as vagas se esgotarem. A
confirmação será enviada
em 31 de julho. O cadastro
não assegura a entrada, já
que a quantidade de ingres-
sos é limitada e a lista de
contemplados será definida
após análise dos perfis ins-
critos. Os ingressos concedi-
dos pela iniciativa não pode-
rão ser vendidos. Quem for
selecionado e não puder com-
parecer deverá comunicar a
organização pelo e-mail bi-
xadolimbo@gmail.com.

Desenvolvida em parce-
ria com Iná Odara (@trava-
dolimbo), travesti, doutora
em Sociologia e pesquisa-
dora, a ação busca ampliar
a presença de pessoas trans,
travestis e não binárias em
festivais, diante das barrei-
ras que ainda restringem o
acesso desse público a es-
paços culturais e de entre-
tenimento. A terça-feira (18)
concentra 50 entradas da
Lista T&NB. A programação
inclui Hellbenders, Deb and
The Mentals, Black Drawing
Chalks, Camarones Orques-
tra Guitarrística, Zepelim e
o Sopro do Cão, Dirty Grills,
CORJA!, Flor ET, No Rest e
Zelena. Na quarta-feira (19),
a iniciativa reserva outras
50 vagas. Entre as atrações

estão Varanda, AQUINO,
cool sorcery, Banana Bipo-
lar, Soprü, Tutu Naná, Dom
Casamata e a Comunidade,
Esdras Nogueira, Passo Lar-
go, Can Sad, Lambada da
Serpente, Pedro Yes and The
NOs, Prehistoric Music De-
partment, Despenca, Sótão,
synx, Vermute, Damah e
D.Selvagi. A quinta-feira (20)
também conta com 50 in-
gressos. O dia reúne Chico
Dub, Maduli, Jáder, Felipe
Cordeiro, Giovani Cidreira,
Vitor Araújo & Kiko Dinucci,
Flávia Carolina & Convida-
dos, Supervão, ottopapi, jo-
nabug, Chococorn and the
Sugarcanes, Festa Xêpa, MC
Tchelinho.

Na sexta-feira (21), a ofer-
ta sobe para 100 entradas.
A programação traz Ranco-
re, Sophia Chablau & Felipe
Vaqueiro, Boogarins, Jovens
Ateus, Patrick Tor4, Super-
vão, TOBEATS e Red Bull
Turn It Up. O sábado (22)
reserva mais 100 ingressos
para o público contemplado.
A programação reúne Gaby
Amarantos, Tubas, Arnaldo
Antunes, Tulipa Ruiz, Móveis
Coloniais de Acaju, Bebé, Ju-
lia Mestre, Clementaum, Fe-
lipe Cordeiro & Convidados,
Pluma, Bruna Mendez e Jup
do Bairro. O domingo (23)
completa a distribuição com
100 entradas. Entre os no-
mes confirmados estão Baia-
naSystem, Don L, Tuyo, Jad-
sa, Mu540 & BamBoy, Tássia
Reis, MC Taya, Vera Fischer
Era Clubber, Mateus Fazeno
Rock, Salma Jô, Cidade Dor-
mitório, Agnoizze e outros
artistas. Mais informações
e o link para o formulário
de inscrição estão no Insta-
gram do Bananada. (Espe-
cial para O HOJE)

BaianaSystem está entre as atrações anunciadas

LIVRARIA
t

Ao receber a ordem
de assassinar a

população de
Porthus, incluindo
crianças, idosos e

mulheres, o
protagonista

percebe a dimensão
da crueldade pela

primeira vez

Divulgação

Nas brumas da 
memória e da resistência
Em novo livro de fantasia sombria, Rafael Mininel 
reflete sobre poder e responsabilidade ao narrar 
a luta de um soldado que resiste ao sistema violento
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O Instituto Cultural Uru-
kum está com inscrições aber-
tas para três convocatórias
do Programa de Arte em Pe-
quenos Formatos (PAPF), que
vai distribuir R$ 70 mil em
bolsas e prêmios para artistas,
coletivos, pesquisadores e au-
tores de diferentes regiões
do Brasil. A iniciativa é reali-
zada com recursos do Pro-
grama Goyazes, da Secretaria
de Estado da Cultura de Goiás,
e contempla as chamadas
CERNE, GRÃO e PONTO.

Idealizado pela produto-
ra cultural Malu Cunha e
pelo artista visual Gerson
Fogaça, o programa busca
ampliar o acesso a oportu-
nidades de formação, pes-
quisa, produção e circulação
artística, com foco na valo-
rização de iniciativas de-
senvolvidas fora dos gran-
des centros culturais.

Segundo os organizadores,
a proposta também reforça
a descentralização das polí-
ticas culturais. Embora tenha
alcance nacional, 40% das va-
gas e das premiações serão
destinadas a artistas e autores

residentes em Goiás, como
forma de incentivar a pro-
dução cultural do estado.

"O objetivo é mostrar que
iniciativas relevantes também
podem surgir em cidades do
interior e contribuir para o
fortalecimento da cena artís-
tica brasileira", destacam os
idealizadores.

Três chamadas
contemplam produção,
pesquisa e escrita

A convocatória CERNE vai
selecionar cinco artistas ou

coletivos para integrar uma
exposição coletiva virtual e
o catálogo impresso e digital
do PAPF. Cada projeto esco-
lhido receberá prêmio de R$
4 mil, totalizando R$ 20 mil.
A seleção é voltada a obras
em pequenos formatos que
explorem aspectos poéticos,
simbólicos e conceituais.

Já a chamada GRÃO é des-
tinada a artistas interessados
em desenvolver pesquisas e
processos de criação. Serão
concedidas cinco bolsas de
R$ 8 mil, pagas em quatro

parcelas mensais, somando
R$ 40 mil em investimentos.
Durante quatro meses, os se-
lecionados participarão de
acompanhamento curatorial
on-line, encontros coletivos
e atividades com profissionais
convidados. Ao final, os tra-
balhos integrarão uma expo-
sição virtual e o catálogo ofi-
cial do programa.

A convocatória PONTO
contempla autores de textos
inéditos em língua portugue-
sa voltados à arte contempo-
rânea. Serão selecionados cin-
co trabalhos, entre ensaios,
críticas, crônicas, cartas, nar-
rativas poéticas, textos de ar-
tista e outros formatos. Cada
autor receberá prêmio de R$
2 mil, totalizando R$ 10 mil,
e os textos serão publicados
no catálogo do PAPF.

As convocatórias são aber-
tas a participantes de todo o
país e têm como objetivo for-
talecer a produção artística
contemporânea, estimular a
pesquisa e ampliar a visibili-
dade de artistas e pesquisa-
dores brasileiros. (Leticia Ma-
rielle, especial para O HOJE)

Essência n 15

Cine Cultura exibe
gratuitamente
“Labirinto dos sonhos” 

O Cine Cultura retoma
a programação nesta se-
gunda-feira (20), às 19h30,
com o projeto Clássicos do
Cultura, que exibe gratui-
tamente o suspense "Labi-
rinto dos sonhos", do ci-
neasta japonês Gakuryû is-
hii. O filme acompanha
uma jovem cobradora de
ônibus que passa a suspei-
tar de que o motorista por
quem se apaixonou possa
ser um assassino em série.
Quando: 20 de julho, às
19h30. Onde: Cine Cultura,
Centro Cultural Marietta
Telles Machado, Praça Cí-
vica. entrada gratuita.

Colônia azul 
O sesc Goiás abre nesta

segunda-feira (20) a Colô-
nia Azul, colônia de férias
voltada a crianças e ado-
lescentes neurodivergen-
tes de 5 a 16 anos, no sesc
universitário. A programa-
ção segue até dia 24, das
13h às 17h, com atividades
recreativas, esportivas,
sensoriais e culturais de-

senvolvidas por profissio-
nais do sesc para estimular
autonomia, socialização e
bem-estar. As vagas são li-
mitadas e a criança deve
estar acompanhada por
um responsável maior de
idade. Quando: 20 a 24 de
julho, das 13h às 17h.
Onde: sesc universitário,
Goiânia. valores: r$20 (cre-
dencial sesc), r$30 (con-
veniado) e r$40 (público
geral). inscrições presen-
ciais na Central de Atendi-
mento da unidade, me-
diante documento pessoal
do responsável e do parti-

cipante e laudo médico,
CiPTeA ou rG com indica-
ção de neurodiversidade.
Mais informações: (62)
3522-6163.

exposição 
“Da originalidade 
ao sensorial”

O Museu Frei Confaloni,
na Antiga estação Ferroviá-
ria, inaugura nesta segun-
da-feira (20) a exposição
"da Originalidade ao sen-
sorial", da artista plástica
sandri d'Poá. A mostra reú-
ne obras produzidas com
resina e diferentes mate-

riais, explorando texturas,
volumes e composições que
estimulam novas percep-
ções do público. Além da
exposição temporária, o
museu mantém acervo per-
manente dedicado a Frei
Confaloni, com a via sacra,
painéis sobre a trajetória
do artista e peças da histó-
ria ferroviária de Goiânia,
como o antigo relógio da
estação e a locomotiva Ma-
ria Fumaça. Quando: 20 de
julho a 7 de agosto. Onde:
Museu Frei Confaloni, Anti-
ga estação Ferroviária.

Colônia de férias 
A colônia de férias da

Astra school Technology, no
Buriti shopping, segue com
oficinas diárias nesta se-
gunda-feira (20). A progra-
mação utiliza inteligência
artificial de forma lúdica
para criar músicas, trans-
formar imagens em mode-
los 3d e desenvolver dese-
nhos, além de dar acesso
liberado a PC Gamer, Plays-
tation 5 e óculos de reali-
dade virtual. Quando: até
31 de julho. Onde: Piso Tér-
reo do Buriti shopping. va-
gas limitadas.

Filme acompanha cobradora de ônibus que passa a suspeitar 
que motorista por quem se apaixonou pode ser assassino em série
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antonio Calloni elogia Filipe
Bragança em novela

Antonio Calloni, que com-
pleta 40 anos em novelas,
elogiou Filipe Bragança após
dividir cenas com o ator em
Coração Acelerado. na tra-
ma, os dois interpretaram
pai e filho, em uma relação
marcada por afeto, música
sertaneja e conflitos familia-
res. “Foi muito bom contra-
cenar com o Filipe, um ator
maduro e talento gigante”,
afirmou Calloni. Aos 25 anos,
Filipe viveu seu primeiro pro-
tagonista em novelas como
João raul, filho adotivo de
Walmir, personagem de Cal-
loni. O veterano também
destacou a complexidade do
papel, marcado pelo vício
em jogos e pelo impacto dis-
so na vida do filho.

Xuxa fala sobre amor e inti-
midade com Junno andrade

Xuxa afirmou que vive
uma fase de liberdade e
cumplicidade ao lado de Jun-

no Andrade, com quem está
há 13 anos. Aos 63 anos, a
apresentadora disse que o
relacionamento mais dura-
douro de sua vida trouxe
equilíbrio e uma nova forma
de encarar o amor. “Quero

morrer ao lado dele”, decla-
rou. Xuxa contou ainda que
reencontrou Junno perto dos
50 anos e que a menopausa
não afetou sua vida a dois.
Para ela, a maturidade abriu
espaço para novas desco-

bertas, sempre com respei-
to, desejo e parceria. “eu
descobri a liberdade de ser
você do jeito que você quer
ser”, afirmou.

Miss brasileira fala sobre
estética e comparação
nas redes

Marissol savagin, atual
Miss universal Woman Brasil,
representará o país na etapa
internacional do concurso em
setembro, no Camboja. Aos
37 anos, a modelo diz encarar
a competição com leveza e
afirma que prefere buscar
inspiração em outras mulhe-
res, sem cair na comparação.
“Tem que tomar muito cui-
dado nas redes sociais”, disse
à Quem. Marissol também
defende procedimentos es-
téticos com aparência natural
e critica intervenções preco-
ces em concursos infantis e
adolescentes. “sou a favor
de melhorar com procedi-
mentos, só que não mudar
o seu dnA”, afirmou.

CELEBRIDADES

Anitta deu início no
último sábado (18) a uma
nova fase dos Ensaios da
Anitta com a estreia in-
ternacional do projeto em
Lisboa, Portugal. A can-
tora se apresenta para
cerca de 30 mil pessoas
no Passeio Marítimo de
Algés e usará um figurino
inspirado na carta A Im-
peratriz, do tarô, associa-
da à criação, autoconfian-
ça e transformação. A
apresentação acontece em
meio ao lançamento de

EQUILIBRIVM parte II,
projeto que revela uma
fase mais íntima e espiri-
tual da artista. “Equilíbrio
é isso. É viver vários mo-
mentos, passear entre uni-
versos, sem deixar de ser
quem é”, afirmou Anitta.

Anitta leva Ensaios para Lisboa 
com look inspirado no tarô

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
O dia pede firmeza nas deci-

sões profissionais. uma proposta

ou negociação pendente tende a

avançar, desde que você evite

pressa nos detalhes.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
relacionamentos ganham des-

taque, tanto pessoais quanto de

trabalho. Ouvir mais do que falar

pode evitar atritos desnecessários.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
A rotina exige organização

redobrada. Prazos acumulados

pedem atenção, e adiar tarefas

só aumenta a pressão nos pró-

ximos dias.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
O humor oscila e a sensibili-

dade fica em alta. evite decisões

importantes movidas pela emoção

do momento.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
reconhecimento profissional

pode aparecer, fruto de um es-

forço recente. Aproveite o mo-

mento sem se acomodar.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Questões financeiras pedem

revisão. vale conferir contas e

cortar gastos que já não fazem

sentido.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Parcerias de trabalho ou de

negócios ganham força. uma con-

versa direta pode resolver algo

que estava mal explicado.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
O foco recai sobre a vida pes-

soal. reservar tempo para quem

importa fortalece vínculos que

andavam em segundo plano.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Boas notícias podem chegar

ligadas a estudos ou planos de

viagem. É hora de dar o próximo

passo em algo que estava só

no papel.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
A disciplina de sempre rende

frutos. um projeto em andamen-

to ganha corpo se mantido o

ritmo atual.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
ideias fora do padrão encon-

tram espaço para se concretizar.

Bom momento para propor mu-

danças que pareciam arriscadas.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
O dia favorece encerrar ciclos.

uma decisão adiada por medo

tende a se resolver com mais cla-

reza do que o esperado.

A proposta também reforça a 
descentralização das políticas culturais

Programa oferece R$ 70 mil 
em bolsas para artistas 

Divulgação
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Luana Avelar

Eles estão presentes na ro-
tina de milhões de pessoas:
acompanham deslocamentos,
exercícios físicos, momentos
de estudo, trabalho e lazer. Os
fones de ouvido se tornaram
uma extensão da vida moder-
na, mas o uso sem cuidado
pode transformar um hábito
aparentemente inofensivo em
uma ameaça silenciosa à saú-
de. A combinação entre volu-
me elevado e longos períodos
de exposição sonora pode pro-
vocar danos permanentes à
audição, além de contribuir
para aumento do estresse, ir-
ritabilidade e alterações car-
diovasculares.

Um estudo publicado pela
revista científica BMJ Global
Health, em 2022, apontou que
mais de 1 bilhão de jovens
entre 12 e 34 anos estão sob
risco de perda auditiva devido
à exposição inadequada a
sons intensos, seja pelo uso
de dispositivos pessoais, como
celulares e fones, ou pela fre-
quência em ambientes com
níveis elevados de ruído.

O otorrinolaringologista
Guilherme Horbilon explica
que a exposição a sons inten-
sos pode provocar diferentes
impactos no sistema auditivo.
De forma aguda, o excesso de
barulho pode causar dor no
ouvido, zumbido e perda au-
ditiva súbita. Já a exposição
prolongada pode resultar em
uma perda lenta, progressiva
e irreversível.

Segundo o especialista, o
problema não está no uso dos
fones de ouvido, mas na com-

binação entre volume elevado
e longos períodos de exposição
contínua. Uma pessoa subme-
tida a sons com intensidade
de 92 decibéis por mais de 30
minutos diários, por exemplo,
já apresenta risco elevado de
desenvolver danos permanen-
tes ao sistema auditivo.

“O uso prolongado de fo-
nes de ouvido está cada vez
mais frequente e isso tem
causado perda auditiva se-
melhante àquela induzida por
máquinas em grandes indús-
trias em seus trabalhadores”,
explica o médico.

Volume baixo, 
pausas frequentes

Para preservar a audição,
o especialista recomenda evi-
tar volumes muito altos e uti-
lizar os fones com até 60%
da capacidade máxima. Tam-
bém é indicado fazer pausas
sem o uso do equipamento a

cada duas horas, permitindo
períodos de descanso para o
sistema auditivo.

A escolha do modelo do fone
também pode influenciar na
proteção dos ouvidos. Os equi-
pamentos com concha externa,
que ajudam a bloquear os sons
do ambiente, são considerados
mais adequados, pois favore-
cem a escuta em volumes me-
nores quando comparados aos
modelos intra-auriculares.

O valor das 
pausas sonoras

Volumes altos por períodos
prolongados não afetam ape-
nas a audição. Horbilon lista
outros efeitos: estresse, difi-
culdade de concentração, zum-
bido e aumento da pressão
arterial. Por isso, recomenda
momentos de pausa sonora
ao longo do dia.

Esses intervalos sem es-
tímulo auditivo permitem

que a pessoa se conecte con-
sigo mesma e reduza a carga
de estresse acumulada, o
que impacta diretamente a
saúde mental.

"A vida em grandes cidades
nos expõe a estímulos sonoros
de diversas intensidades. A re-
dução do estímulo sonoro em
um ambiente silencioso pode
facilitar a conexão com a pró-
pria consciência. A meditação
em silêncio, para algumas pes-
soas, pode ser um artifício de
auto-ajuda e saúde mental, por
exemplo", explica o médico.

Para Horbilon, cuidar da
audição passa por um equilí-
brio simples: volume contro-
lado, pausas regulares e mo-
mentos de descanso sonoro
ao longo da rotina. Pequenos
ajustes, segundo ele, evitam
um dano que, uma vez insta-
lado, não tem tratamento ca-
paz de revertê-lo. (Especial
para O HOJE)

Volume acima 
do recomendado
e ausência de
pausas podem
causar dano
auditivo
irreversível, 
alerta médico 

Mais de 1 bilhão de jovens 
correm risco de perda auditiva

eM CaRTaZ

A Odisseia (euA, 2026). dura-
ção: 2h50min. elenco: Matt da-
mon, Tom Holland, Anne Hat-
haway, Zendaya, Lupita
nyong'o e robert Pattinson.
Gênero: aventura, drama. ci-
nemark Flamboyant: 13h10,
14h, 15h, 15h40, 16h50, 18h10,
18h40, 18h45, 19h30, 20h30,
21h30, 21h45, 22h10 e 22h15.ci-
nemark Passeio das Águas:
13h10 (Xd), 16h50 (Xd), 18h10,
18h30, 20h30 (Xd), 21h45 e
22h15. Kinoplex: 14h, 17h20,
20h20, 20h30 e 20h40. movie-
com: 21h. 

A Morte do Demônio: Em Cha-
mas (euA, 2023). duração:
1h50min. elenco: Alyssa sut-
herland, Lily sullivan, Morgan
davies, Gabrielle echols, neil
Fisher e richard Crouchley. Gê-
nero: Terror. cinemark Flam-
boyant: 11h, 11h45, 12h15,
16h15, 17h15, 17h20, 17h25,
21h15, 22h15 e 22h30. Cine-
mark Passeio das Águas: 17h30,
20h e 22h30. 

O Convite (euA, 2026). dura-
ção: 1h50min. elenco: nathalie
emmanuel, Thomas doherty,
stephanie Corneliussen, Alana
Boden, Hugh skinner e sean
Pertwee. Gênero: romance,
drama, comédia. cinemark

Flamboyant: 13h30, 14h40,
14h45, 18h45, 19h45 e 20h. 

Minions e Monstros (euA,
2026). duração: 1h30min. elen-
co (vozes): steve Carell, Pierre
Coffin, Kristen Wiig, Miranda
Cosgrove, dana Gaier e Madi-
son Polan. Gênero: animação,
infantil. cinemark Flamboyant:
11h30, 13h30, 13h40, 13h45,
16h, 18h20, 18h25, 20h45 e
21h.Cinemark Passeio das
Águas: 12h15, 13h25, 14h30

17h10, 19h20 e 21h30.

Moana (euA, 2026). duração:
1h55min. elenco (vozes): Auliʻi
carvalho, dwayne Johnson, Te-
muera morrison, nicole scher-
zinger, rachel House e Alan
Tudyk. Gênero: animação,
aventura. Cinemark Flam-
boyant: 11h, 11h45, 12h45,
13h30, 14h20 (3d), 14h25 (3d),
15h45 (3d), 16h10 (3d), 17h,
18h40, 18h50, 19h25, 19h45 e
22h.cinemark Passeio das

Águas: 12h45, 13h40, 15h20,
16h20, 19h e 22h. 

Toy Story 5 (euA, 2026). dura-
ção: 1h40min. elenco (vozes):
Tom Hanks, Tim Allen, Joan Cu-
sack, Tony Hale, Annie Potts e
ernie Hudson. Gênero: anima-
ção, aventura. Cinemark Flam-
boyant: 11h15, 12h, 12h30 (3d),
12h40 (3d), 14h, 14h20, 15h20
(3d), 16h25, 16h30, 16h40,
17h40 (3d), 17h50 (3d), 19h,
19h10, 19h15, 20h15 (3d),

21h30 e 21h45. cinemark Pas-
seio das Águas: 12h (3d), 14h45
(3d), 15h40, 17h50 e 21h. 

Supergirl (euA, 2026). dura-
ção: 1h50min. elenco: Milly
Alcock, Matthias schoenaerts,
eve ridley, david Krumholtz,
emily Beecham e Jason Mo-
moa. Gênero: ação, Ficção
científica. cinemark Flam-
boyant: 12h15, 12h20, 12h45
e 15h.Cinemark Passeio das
Águas: 12h30 e 15h. 

tCINEMA

Uso prolongado 
e volume elevado
transformam um
acessório comum
em um risco para
a saúde auditiva 
e mental

Magnific

Filme “Moana”
acompanha Moana
Waialiki, uma
jovem corajosa que
vive em uma ilha e
sonha em explorar
o oceano além 
das margens que
cercam seu lar 
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Otávio Augusto

A inteligência artificial - IA
deixou de ser uma ferramenta
experimental para se tornar
parte da estratégia de negócios
da economia criativa. De in-
fluenciadores digitais e agên-
cias de publicidade a pequenas
empresas, departamentos de
marketing e profissionais au-
tônomos, a tecnologia vem re-
modelando a forma como con-
teúdos são planejados, produ-
zidos e distribuídos. O resul-
tado aparece em produtivida-
de, redução de custos e cresci-
mento de audiência, mas tam-
bém traz novos desafios rela-
cionados à autenticidade, di-
ferenciação e governança.

O movimento é confirmado
pelo relatório Creators' Toolkit
2026, divulgado pela Adobe. O
levantamento, realizado com
mais de 16 mil criadores de
conteúdo de oito países, revela
que 87% dos profissionais que
utilizam inteligência artificial

afirmam que a tecnologia ace-
lerou o crescimento de seus
negócios ou de sua audiência.
Além disso, 75% já consideram
a IA integrada ou essencial ao
fluxo diário de trabalho, indi-
cando que a adoção deixou de
ser tendência para se tornar
prática consolidada.

Empresas de diferentes por-
tes passaram a utilizar ferra-
mentas de IA para criação de
campanhas, produção de ví-
deos, desenvolvimento de pe-
ças gráficas, atendimento ao
cliente, automação de proces-
sos e análise de dados. Ao re-
duzir etapas operacionais,

equipes conseguem direcionar
mais tempo para planejamento
estratégico, relacionamento
com clientes e inovação.

IA amplia produtividade 
Um dos principais impactos

da inteligência artificial está
na democratização da produ-
ção de conteúdo profissional.
Atividades que antes exigiam
grandes equipes multidiscipli-
nares hoje podem ser execu-
tadas por pequenos times ou
até por profissionais indepen-
dentes utilizando plataformas
de geração de texto, imagem,
áudio e vídeo.

Segundo o estudo, 93% dos
criadores afirmam que a IA
acelera significativamente a
produção de conteúdo. Outros
63% dizem sentir-se mais con-
fiantes ou mais profissionais
após incorporar essas ferra-
mentas à rotina de trabalho.
Já 58% afirmam que passaram
a competir em melhores con-
dições com grandes estúdios e
empresas de comunicação.

Na prática, isso significa re-
dução do tempo gasto em ta-
refas repetitivas, aumento da
capacidade de produção e
maior agilidade para atender
clientes e aproveitar oportu-
nidades de mercado.

Mercado valoriza
criatividade e estratégia 

Embora a produção em es-
cala tenha aumentado, espe-
cialistas apontam que o excesso
de conteúdo tornou a diferen-
ciação ainda mais importante.
O próprio levantamento da
Adobe mostra que 42% dos
criadores acreditam que o
grande volume de conteúdos
produzidos com IA dificulta
que vozes realmente originais
se destaquem. Entre aqueles
que dizem enfrentar mais di-
ficuldade para crescer atual-
mente, 53% apontam justa-
mente o excesso de publicações
disponíveis nas plataformas
digitais.

Esse cenário tem valorizado
competências humanas como
criatividade, pensamento es-
tratégico, repertório cultural
e capacidade de contar histó-

rias. Em vez de substituir pro-
fissionais, a inteligência arti-
ficial passa a atuar como ace-
leradora da execução, enquan-
to decisões relacionadas à iden-
tidade da marca, posiciona-
mento, narrativa e relaciona-
mento permanecem sob res-
ponsabilidade das pessoas.
Essa percepção aparece clara-
mente na pesquisa: 81% dos
entrevistados afirmam que o
julgamento humano continua
indispensável para definir qua-
lidade criativa.

Controle humano
permanece prioridade

Segundo o relatório, 85%
afirmam que a decisão criativa
final deve permanecer sempre
nas mãos das pessoas, mesmo
quando agentes de IA execu-
tam tarefas complexas ou par-
ticipam do desenvolvimento
de projetos. Outros 57% dizem
que praticamente todo con-
teúdo gerado por inteligência
artificial ainda necessita de
edição moderada ou intensa
antes da publicação.

A demanda por mecanis-
mos de controle também apa-
rece entre as prioridades dos
profissionais. Cerca de 44%
consideram essencial poder
revisar, editar ou desfazer
qualquer ação realizada pela
IA, enquanto 37% pedem
maior transparência sobre o
funcionamento dos sistemas e
34% defendem limites claros
sobre quais informações essas
plataformas podem acessar.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Levantamento
com mais de 16
mil criadores
revela que 
a IA acelera a
produção de
conteúdo, amplia
a competitividade
e fortalece 
novos modelos 
de negócio 

87% dos criadores dizem 
que IA acelera os negócios

IA já faz parte 
da rotina de 75% 
dos criadores  

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto 

A Prefeitura de Goiânia deu
mais um passo para ampliar
o quadro efetivo da rede mu-
nicipal de ensino ao convocar
101 candidatos aprovados no
concurso público da Secretaria
Municipal de Educação (SME)
para o cargo de Profissional
de Educação II – Pedagogia. A
relação foi publicada no Diário
Oficial do Município e integra
o cronograma de chamamen-
tos do certame regido pelo Edi-
tal nº 001/2020, consolidado
posteriormente pelo Edital
Complementar nº 001/2022.

Os convocados deverão
cumprir uma série de etapas
administrativas antes da posse.
A primeira delas é a apresen-
tação da documentação obri-
gatória, procedimento indis-
pensável para a emissão do
decreto de nomeação.

Prazo para entrega 
da documentação

Os candidatos convocados
terão prazo de 30 dias, con-
tados da publicação do edital,

para apresentar toda a do-
cumentação exigida pela ad-
ministração municipal. O
atendimento será realizado
exclusivamente mediante
agendamento prévio na uni-
dade do Atende Fácil insta-
lada no Paço Municipal.

Entre os documentos exi-
gidos estão identificação pes-
soal, comprovante de ende-
reço atualizado, comprovan-

tes de escolaridade, documen-
tos militares quando aplicá-
veis, além de diversas certi-
dões negativas expedidas pela
Justiça Estadual, Justiça Fe-
deral, Justiça Eleitoral e pelos
tribunais de contas, conforme
determina o edital.

O município destaca que
somente os candidatos que
cumprirem todas as exigências
documentais seguirão para a

etapa seguinte do processo.

Nomeação depende da
análise documental

Após o encerramento do
prazo para entrega dos docu-
mentos, a Prefeitura fará a
análise individual de cada
processo. Os candidatos que
atenderem a todos os requi-
sitos legais terão os nomes
publicados em decreto oficial

de nomeação no Diário Oficial
do Município.

Conforme previsto na le-
gislação municipal, os nomea-
dos terão mais 30 dias para
assumir efetivamente o cargo,
oportunidade em que deverão
apresentar exames médicos
admissionais e outros docu-
mentos complementares exi-
gidos para o exercício das fun-
ções. (Especial para O HOJE)

Convocados 
no concurso da
Educação têm 
30 dias para
apresentar a
documentação

Prefeitura de Goiânia convoca 
101 aprovados em Pedagogia 

Relação integra 
o cronograma de
chamamentos do
certame regido pelo
Edital nº 001/2020,
consolidado
posteriormente pelo
Edital Complementar 
nº 001/2022

Joabe Mendonça

Alex Malheiros 

Divulgação/Prefeitura de Goiânia 
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